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BOA NA SÉRIE B
Alvinegro segue invicto desde a 
volta de Leandro Campos e volta a 
sonhar com acesso à elite.

Acompanhar e fi scalizar as obras 
ligadas à Copa de 2014 é prioridade 
para todos os candidatos à 
presidência do Crea-RN.
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FALHAS 

Comprados no 
ano passado, 452 
computadores distribuídos 
em escola municipal não 
funcionam por defi ciência 
na rede elétrica no prédio.

Especialistas ouvidos pelo 
NOVO JORNAL sobre fraco 
desempenho da rede de 
escolas estaduais no ENEM, 
apontam sucessão de erros  
de gestão ao longo do tempo.
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ABC VENCE MAIS UMA
E MANTÉM ASCENSÃO
/ SÉRIE B /  JOGANDO FORA DE CASA, EQUIPE SUPORTOU PRESSÃO DO GOIÁS E MANTEVE 
PLACAR POSITIVO, VOLTANDO A OCUPAR POSIÇÃO INTERMEDIÁRIA NA TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

 ▶ Renatinho Potigar sofreu o pênalti que gerou o primeiro gol do ABC

RENATO CONDE / O POPULAR / FOLHAPRESS

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A ROTINA DE vitórias parece ter 
voltado ao ABC. Apesar do sufo-
co na etapa fi nal, a equipe poti-
guar superou o Goiás, em pleno 
estádio Serra Dourada, e subiu 
na classifi cação da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O sofri-
do 2 a 1 deixou os Alvinegros na 
10ª colocação do torneio com 
32 pontos. Cascata, de pênalti, 
e Lins, em bela jogada individu-
al, garantiram a sétima vitória 
na competição. Hugo descontou 
para os anfi triões.

Na luta para se afastarem 
das últimas posições, as duas 
equipes começaram nervosas. 
A marcação forte e os passes er-
rados davam a tônica do jogo, 
com os donos da casa, um pou-
co mais agressivo na busca pelo 
ataque. O ABC tentava respon-
der nos contra-ataques e qua-
se abriu o placar com Makelelê 
e, depois, Lins. O gol no entanto 
veio de bola parada.

Renatinho Potiguar invadiu 
a área em velocidade e foi der-
rubado. Cascata cobrou a pe-
nalidade com categoria e abriu 
o placar no Serra Dourada. Três 
minutos depois o ABC ampliou. 
O atacante Lins fez bela jogada 
individual, se livrou de três mar-
cadores e chutou no canto do 
goleiro Harlei.

O técnico Ademir Fonseca, 
do Goiás, viu o risco da goleada 
e sacou o meia Diniz para a en-
trada do atacante Max Pardalzi-
nho. Os goianos ganharam luci-
dez ofensiva e passaram a esbo-
çar uma pressão. Mas foram os 

visitantes que, por pouco, não 
ampliaram a vantagem nova-
mente com Lins, em duas opor-
tunidades, e no fi nalzinho com 
Leandrão.

Na volta para a etapa fi nal 
de partida, o time esmeraldino 
voltou mais aceso para o jogo e 
passou a buscar o gol.  Na con-
tramão, o ABC colaborava para 
aumentar a pressão goiana ao 
recuar e passar a jogar com pra-
ticamente seus 11 jogadores no 
campo de defesa. A força ofen-
siva dos anfi triões ganhou for-
ma e obrigou ao goleiro Camilo 
a fazer uma série de “milagres” 
nos chutes de Felipe Amorim e 
Guto, de fora da área, e na co-
brança de falta de Alan Bahia.

O arqueiro Alvinegro, no en-
tanto, nada pode fazer na cabe-
çada fulminante de Hugo. Com 
2 a 1 no placar, o Goiás partiu 
com tudo em busca do empate, 
mas voltaram a parar diante do 
inspirado Camilo que garantiu 
os três pontos e a invencibilida-
de do técnico Leandro Campos 
após seu retorno ao clube.

Na próxima rodada, a equi-
pe do técnico Leandro Campos 
terá pela frente o Vitória-BA, no 
Estádio Frasqueirão. Os rubro-
negros, na sétima posição com 
35 pontos, vêm embalados pela 
goleada por 5 a 1 sobre o lan-
terna Duque de Caxias-RJ, em 
Salvador.

A ANAC (AGÊNCIA Nacional de 
Aviação Civil) divulgou ontem  
que, depois de analisar a do-
cumentação do Consórcio In-
framérica --formado pelo gru-
po Engevix e pela argentina 
Corporación América--, habili-
tou as empresas como vence-
doras do leilão de concessão do 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante.

A análise foi feita pela comis-
são especial de licitação do lei-
lão. Segundo comunicado emi-
tido pela Anac, a documentação 
apresentada pelo consórcio está 
em conformidade com o estabe-
lecido no edital.

A proposta econômica e os 
documentos de habilitação do 
consórcio serão disponibilizados 
entre os dias 14 e 19 de setembro, 
mediante agendamento.

Disputado em 22 de agosto, 
o leilão de concessão do aero-
porto teve uma disputa acirra-
da. Quatro consórcios apresen-

taram propostas iniciais.
O Consórcio Potiguar, com-

posto pela Triunfo Participações 
e Investimentos e pela espanho-
la FCC, foi eliminado logo na eta-
pa de abertura de envelopes por 
apresentar o quarto valor de ou-
torga --somente os três melho-
res classifi cados foram chama-
das para a segunda e última eta-
pa, de lances a viva voz, confor-
me previa o edital.

Convocado para a segunda e 
última etapa, o Consórcio ATP-
Contratec, que havia ofertado R$ 
62 milhões, não fez lances e foi 
eliminado. Com isso, restaram o 
Consórcio Aeroportos Brasil, do 
Grupo MPE, e o Inframérica, da 
Engevix.

Depois de 50 minutos e 87 
lances, o Inframérica fi nalmen-
te ofertou R$ 170 milhões e si-
lenciou o concorrente, que havia 
proposto R$ 166 milhões. Ven-
ceu com ágio de 228,8% sobre o 
valor inicial.

 ▶  Aeroporto deve estar pronto até a Copa

NEY DOUGLAS / NJ

ANAC HABILITA CONSÓCIO 
PARA AEROPORTO 
DE SÃO GONÇALO

BACHARÉIS DO RN 
MELHORAM NO 
EXAME DA OAB 

/ CONCESSÃO /

/ DIREITO /

A DECISÃO DO Tribunal de Justi-
ça sobre a o pagamento do alu-
guel da sede da Ponta Negra Au-
tomóveis foi adiada para a próxi-
ma terça-feira. Um dos magistra-
dos, o desembargador decidiu se 
retirar do caso alegando suspei-
ção por motivo de foro íntimo e 
será substituído pelo desembar-
gador Vivaldo Pinheiro. O relator 
do caso continuará sendo o ma-

gistrado Aderson Silvino. O pro-
cesso está na 2ª Câmara Cível.

O autor da ação é o empresá-
rio Marinaldo de Almeida Lima, 
que cobra o pagamento de alu-
gueis atrasados da Ponta Ne-
gra Automóveis, companhia da 
qual ele é sócio. Ele alega não re-
ceber o pagamento desde que 
foi afastado das decisões sobre 
a empresa, em 1999, quando foi 
fi rmado um contrato de loca-
ção do prédio situado na aveni-
da Engenheiro Roberto Freire. É 
também de 1999 uma ação de 
dissolução parcial de sociedade, 
tramitando no Supremo Tribu-
nal de Justiça. 

O aumento não é o que se 
pode chamar de expressivo, ape-
nas três pontos percentuais, mas 
foi considerado como positivo 
pela presidência do escritório lo-
cal da Ordem dos Advogados do 
Brasil. Dos 1.896 bacharéis de 
direito inscritos no Rio Grande 
do Norte, 306 foram aprovados 
preliminarmente no IV Exame 
de Ordem unifi cado, o que dá 
um percentual de 16,1%, contra 
13,1% do último exame de 2010. 

Na primeira fase do exame, 
com as provas objetivas, foram 
405 candidatos aprovados. A re-
dução, após a aplicação da prova 
subjetiva, já era esperada. O pre-
sidente da OAB-RN, Paulo Tei-
xeira, fez uma avaliação positiva 
do resultado do concurso. “Não 
é o ideal, mas quando compa-
rado ao último exame de ordem 
[13,1% de aprovação], considero 
que houve avanço. A OAB vem 
empreendendo algumas ações, 
preocupada com a qualidade do 
ensino jurídico no Estado, não 

só em relação ao estudante, mas 
também com a valorização do 
professor”, afi rmou.  

Teixeira ainda destacou os 
cursos de atualização gratuitos 
oferecidos semanalmente pela 
Escola Superior de Advocacia 
(ESA) 

O número de aprovados ain-
da pode subir um pouco. O pra-
zo para recurso foi aberto ontem 
mesmo, se encerrando ao meio 
dia de sexta-feira (16). A previ-
são para divulgação do resulta-
do fi nal, após os recursos, é o dia 
04 de outubro, no site www.oab.
rn.org.br. 

A OAB recebe da Funda-
ção Getúlio Vargas os números 
da aprovação por instituição de 
ensino, mas os dados são trata-
dos apenas internamente. A co-
missão de ensino jurídico da en-
tidade apresenta estes números 
e avalia diretamente com as fa-
culdades de direito. A partir daí 
cabe às universidades melhorar 
a qualidade dos cursos.  

DECISÃO SOBRE 
PONTA NEGRA 
AUTOMÓVEIS É 
ADIADA

/ JUSTIÇA /

EM UMA DISPUTADA noite 
de autógrafos na Livraria 
Siciliano do Midway Mall, 
o advogado e escritor 
Diógenes da Cunha Lima 
lançou ontem “Natal – Uma 
Nova Biografi a”. Estão no 
livro os textos consagrados 
do autor sobre a Xanana (a 
fl or de Natal), o rio Potengi, 
as cantigas de Maldizer 
e de Bendizer, além de 
registros de dez natalenses 
considerados exemplares 
por Cunha Lima, entre eles, 
Alberto Maranhão, Câmara 
Cascudo, Dom Eugênio 
Sales e Miguel Nicolelis. 
“Tentei mostrar ângulos 
diferentes da cidade, como 
o abecedário das maravilhas 
de Natal e as cantigas de 
bendizer e maldizer”, falou 
o autor. 

DIÓGENES 
AUTOGRAFA 
COLETÂNEA DE 
TEXTOS

/ LIVRO /

UM DOS PRINCIPAIS projetos cultu-
rais do Estado voltou a funcionar 
ontem com um público que dei-
xou a desejar pela sua pequena 
quantidade. O projeto Seis e Meia 
trouxe a cantora e atriz Zezé Mot-
ta e a atração local Sílvia Sol para 
o palco do Teatro Alberto Mara-
nhão. Hoje, Seis e Meia terá a mes-
ma atração nacional em Mossoró, 
no Kiko’s Eventos.

Motta fez um show de voz vio-
lão, acompanhada pelos músicos 
Victor Biglione e José “Zepa” Pau-
lo, interpretando músicas de dois 
artistas anteriormente considera-
dos “malditos” da MPB: Jards Ma-
calé e Luis Melodia. 

O seu trabalho mais novo, o 
CD “Negra Melodia”, foi lança-
do ontem em Natal. O disco, oi-
tavo da cantora, é uma homena-
gem dela aos dois autores, cujas 
canções são ecoadas pela voz de 
Motta desde o fi nal da década de 
1970. Nenhuma das músicas des-

sa época estão presentes no novo 
trabalho. 

Na apresentação de ontem fi -
zeram parte do repertório can-
ções como “Divina Criatura” e “Es-
tácio Holly Estácio”, de Luis Melo-
dia, e “Mal Secreto” e Lonely Blue”, 
de Macalé. 

Segundo o produtor do Seis e 
Meia, Saturnino Borges, o desta-
que dessa nova etapa do projeto 
(o Seis e Meia fi cou 13 meses sem 
apresentações) é o ineditismo de 
as atrações serem escolhidas atra-
vés de licitações. Porém, será man-
tida a ideia de “oferecer entreteni-
mento de qualidade logo depois 
do horário de trabalho”, para que 
as pessoas possam estar em casa 
ainda cedo. 

Quanto ao lado artístico, Bor-
ges diz que os produtores desta 
vez estão mais rigorosos para es-
tabelecer uma correlação entre o 
estilo musical das duas atrações 
apresentadas (a local e a nacio-

nal). “Manteremos um foco mais 
centrado na MPB, mas também 
com o olhar para atrações regio-
nais”, diz. 

A periodicidade do Seis e 
Meia passa a ser mensal, sempre 
com apresentações em Natal e 
Mossoró. 

O público, na noite de ontem, 
não compareceu na mesma pro-
porção das críticas pela interrup-
ção do evento. Quem foi disse ter 
gostado, mas também lamentou a 
ausência de um público maior. 

“É uma pena ver sendo ofe-
recida cultura de qualidade a um 
preço acessível não ser prestigia-
da. Parece que, agora, os natalen-
ses preferem ir a um teatro cujos 
preços dos ingressos custam de 
três a cinco vezes mais. Ou as pes-
soas vêm ou isso aqui fecha nova-
mente”, criticou o advogado Dival-
do Martins.

Já a assistente social Ana Ma-
ria Guimarães disse ter “se entris-
tecido” ao chegar ao TAM e ver um 
público minguado. “Não enten-
di porque as pessoas não vieram. 
Atração excelente a preços bons 
não se dispensa assim”, disse. 

SEIS E MEIA REESTREIA
COM PUBLICO PEQUENO 

/ MÚSICA /

Portuguesa-SP 4 x 2 Barueri-SP

Ponte Preta-SP 1 x 0 São Caetano-SP

Bragantino-SP 2 x 1 Náutico-PE

Sport-PE 3 x 0 ASA-AL

Americana-SP 1 x 0 Icasa-CE 

Criciúma-SC 3 x 1 Vila Nova-GO

Vitória-BA 5 x 1 Duque de Caxias-RJ

Salgueiro-PE 2 x 1 Paraná-PR

Boa Esporte-MG 0 x 1 Guarani-SP

Resultados da 23ª Rodada 
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DELEGADO JÚLIO Costa, designa-
do para investigar o suposto cri-
me de tráfi co de infl uência na Po-
lícia Civil que teria benefi ciado o 
esquema de corrupção no Ipem 
desmontado pelo Ministério Pú-
blico, vai convocar hoje para de-
por o colega Matias Laurentino, 
adjunto da delegacia especializa-
da de Crimes contra a Ordem Tri-
butária (Deicot) afastado do car-
go pelo ex-delegado geral de Polí-
cia, Ronaldo Gomes, 23 dias após 
assumir a função. 

Nas escutas telefônicas ob-
tidas com autorização da Justi-
ça e divulgadas pelo MP duran-
te a operação ‘Pecado Capital’, 
uma das interceptações revela 
uma conversa entre duas pesso-
as, identifi cadas pelos promoto-
res de Justiça como sendo o ex-
diretor do Ipem, Rychardson de 
Macedo Bernardo, e o advogado 
Daniel Vale Bezerra. No diálogo, 
o assunto é o acesso de Matias às 
informações sobre contratos de 
diárias do Ipem e os nomes das 
pessoas que as recebia. “Diga aí 
a merda”, diz o suposto Rychard-
son ao telefone. “Ele deve ter vis-
to aquelas diárias e foi olhar os 
contratos. Mas tem muita gente 
que está em outros contratos, né? 
É ainda pior. Filho da p*, rapaz. 
Com o delegado foi ainda pior. É 
ele quem está mexendo, então. O 
promotor não está nem sabendo”, 
teria dito o empresário ao advo-
gado. Em outra gravação, Rychar-

dson recebe a informação da exo-
neração do delegado e comemora 
com risadas.

O delegado Júlio Costa afi rmou 
à reportagem que embora não es-
teja por dentro de todo o processo, 
a primeira coisa que fará pela ma-
nhã é convocar Matias para pres-
tar esclarecimentos sobre os mo-
tivos pelos quais foi exonerado e o 
inquérito que abriu para investigar 
o suposto esquema. Ele já adian-
tou também que vai ouvir os de-
mais diretores de polícia, princi-
palmente os da capital. “Fui sur-
preendido no fi nal da tarde com a 
minha nomeação, mas já vou con-
vocar o delegado Matias amanhã 
(hoje). Dependendo da disponibi-
lidade dele também poderei ouvi-
lo no mesmo dia. Já soube, inclu-
sive, que ele já deu algumas decla-
rações para a imprensa. Penso que 
preciso ouvir também os diretores 
de polícia”, afi rmou. 

Ele classifi cou de ‘sensível’ a in-
vestigação que inicia hoje por ser 
realizada numa área na qual terá 
que ouvir colegas de profi ssão. “A 
investigação que existe é sensível. 
Vou ouvir esses empresários, e co-
legas, mas antes preciso me intei-
rar da situação. Há uma complexi-
dade”, analisa. 

Júlio Costa é, atualmente, ti-
tular da delegacia especializada 
no Atendimento ao Adolescente 
Infrator (Dea) e afi rmou que não 
precisará se ausentar da função 
para assumir as investigações so-
bre o possível tráfi co de infl uência 
na operação Pecado Capital. “Vou 
acumular as duas funções. Mas 

como ainda não tenho elemen-
tos para te dizer muita coisa, pre-
ciso me inteirar primeiro do caso 
para saber se daremos prioridade 
a essa investigação”, disse. 

Ontem, o analista de sistemas 
Adriano Flávio Cardoso Nogueira, 
que também tinha contra ele um 
mandado de prisão, se apresen-
tou à polícia e também permane-
ce detido.

MATIAS  
O NOVO JORNAL conversou 

com o delegado Matias Laurenti-
no na segunda-feira, no dia em que 
o MP desmontou o suposto esque-
ma de corrupção no Ipem. Ele afi r-
mou que até hoje não sabe porque 
foi exonerado 23 dias após assu-
mir o cargo de adjunto da Deicot. 
Para o MP, Laurentino foi afastado 
por infl uência da suposta quadri-
lha alojada no Ipem. Na entrevis-
ta, o delegado afi rmou que tinha 
a garantia da inamovibilidade do 
cargo por um ano, mas ainda as-
sim acabou afastado. “O delegado 
geral na ocasião (Ronaldo Gomes) 
não justifi cou a minha saída. Dis-
se que apenas que eu não deveria 
mais fi car no cargo”, afi rmou. 

Matias também confi rmou 
que a linha de investigação traça-
da por ele já estava ‘se aproximan-
do’ do ex-diretor do Ipem, Rychar-
dson de Macedo Bernardo com 
as provas de sua participação nos 
crimes. 

Mesmo afastado, ele reuniu 
todo o material colhido durante a 
investigação e encaminhou para o 
MP. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A porta permanece fechada 
durante a maior parte do tempo. 
O objetivo é simples: evitar o au-
mento da temperatura da sala que 
o ar-condicionado se encarrega de 
refrescar. Ali, no alojamento onde 
costumam descansar os ofi ciais 
da Polícia Militar que vêm do in-
terior do Estado para a capital, no 
quartel da PM, estão três dos qua-
tro presos da operação Pecado Ca-
pital, esquema de corrupção orga-
nizado no Ipem, entre 2007 e 2010, 
que teria desviado, segundo o Mi-
nistério Público Estadual, milhões 
de reais dos cofres públicos. 

Como a Justiça expediu cin-
co mandados de prisão durante a 
operação, ainda continua foragi-
do o engenheiro civil Aécio Aluízio 
Fernandes de Faria. Já o ex-diretor 
do órgão, Rychardson de Macedo 
Bernardo, o empresário Rhandson 

Rosário de Macedo Bernardo e o 
advogado Daniel Vale Bezerra di-
videm o local onde cabem três ca-
mas de madeira e uma mesa. 

O quarto, improvisado, é pe-
queno para os padrões da turma. 
Tem 12 metros quadrados, mas 
conta com um banheiro privativo 
onde um chuveiro de água quente 
ajuda no equilíbrio térmico do es-
paço. A última pessoa ‘importante’ 
a usufruir das mesmas instalações 
do trio foi o ex-comandante do Ba-
talhão de Assu, coronel Wellington 
Arcanjo de Morais, preso no iní-
cio de julho passado, com mais 11 
PMs, na operação ‘Batalhão Mall’. 
O grupo foi acusado de participar 
de um esquema que vendia o servi-
ço de segurança particular de em-
presários no interior e transporte 
de valores a bancos no interior. 

A pedido do Ministério Público 
Estadual, Rychardson, Rhandson 
e Daniel estão longe do analista de 
sistemas Adriano Flávio Cardoso 

Nogueira. Ao contrário da maio-
ria, para o ex-diretor administra-
tivo do Ipem sobrou uma sala de 
tamanho semelhante, mas sem o 
luxo do ar-condicionado. Noguei-
ra tem que se virar com um venti-
lador, mas conta com o benefício 
de uma garrafa de água mineral só 
para ele. Enquanto isso, os três co-
legas, caso tenham sede, precisam 
pedir ao policial da guarda. Segun-
do algumas pessoas consultadas 
pela reportagem, ninguém tem di-
reito a televisão. 

Apesar da distância, uma coi-
sa que une Adriano e os três acu-
sados de participar do mesmo es-
quema é a opção por não comer 
as refeições servidas no quartel. 
O almoço vem de fora, em quen-
tinhas compradas em restauran-
tes da cidade. Todos usam pratos, 
copos e talheres de plástico. O que 
vem nas bandejinhas é um misté-
rio que o NOVO JORNAL fi cará de-
vendo aos leitores. 

A ex-governadora Wilma de 
Faria, que durante sua gestão 
nomeou e exonerou o diretor 
geral do Ipem, Rychardson de 
Macedo Bernardo, divulgou 
uma nota ofi cial na qual se 
defende de ‘insinuações’ de que 
esteja ligada ao escândalo que 
o Ministério Público batizou 
de operação Pecado Capital. 
Ela afi rmou que já sabia, 
desde 2010, de denúncias de 
irregularidades no Ipem e, por 
isso, determinou à secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
à qual o órgão é vinculado, 
que solicitasse uma auditoria 
federal no Inmetro. Ela afi rma 
ainda que decidiu demitir 
Rychardson 

“por considerar graves as 
acusações e incompatíveis com 
a sua permanência na função”, 
disse.

O ato, segundo a ex-
governadora, foi assinado e 
publicado no Diário Ofi cial 
do Estado do dia 24 de 
fevereiro de 2010, por ela e pelo 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Segundo Paula. 
“Na mesma edição, consta a 
nomeação de Diego Severiano 
da Cunha para substituir o 
exonerado. Decidi, dada a 
gravidade do assunto, designar 
o secretário Segundo de 
Paula para atuar diretamente 
no IPEM, acompanhando e 
auxiliando os profi ssionais 
que realizavam a auditoria”, 
afi rmou.

Por fi m, Wilma de Faria 
ressalta que fez tudo o que 
esteve em seu alcance. “Agi 
com rigor e transparência   e 
não posso aceitar qualquer 
insinuação em torno do meu 
nome com o fato, que está nas 
mãos da Justiça”, encerra.

WILMA DIVULGA 
NOTA E FALA DE 
“INSINUAÇÕES”

O PECADO
/ POLÍCIA /  DELEGADO DESIGNADO PARA INVESTIGAR SUPOSTO TRÁFICO DE INFLUÊNCIA NO ESCÂNDALO DO 
IPEM CONVOCA PARA DEPOR HOJE COLEGA QUE TERIA SIDO AFASTADO POR PRESSÃO DOS ACUSADOS

AUGUSTO RATIS / NJ

No início da tarde de ontem, 
por volta das 12h57, uma jovem 
aparentando ter um pouco mais 
de 20 anos abriu a porta da ante-
sala do Comando de Policiamen-
to do Interior com três sacos na 
mão. Em dois haviam as quenti-
nhas do almoço. Em outro os jor-
nais do dia e algumas revistas para 
distrair a turma. A reportagem 
perguntou se a moça era parente 
de algum dos acusados e se pode-
ria falar com a equipe. “Vocês não 
sabem tudo? Então procurem sa-
ber”, exigiu, ríspida, antes de dei-
xar o local, tirar o celular da bolsa 
e fazer uma ligação.

Em pouco tempo, a mesma jo-
vem volta com uma mulher mais 
velha. O repórter repete a mesma 
pergunta e ouve um ‘não’ mais de-
licado seguido de um sorriso. 

O regimento interno da Polícia 
Militar não permite visitas familia-
res em dias de semana. De segun-
da à sexta-feira, apenas os advoga-
dos de defesa podem permanecer 
frente a frente dos clientes sem a 

presença de um policial. 
Às 13h03, no entanto, as duas 

mulheres entraram. Um policial 
ouvido pela equipe informou que 
elas acompanharam o almoço 
sempre observadas à distância por 
um guarda. Segundo o regimento, 
parentes só estão autorizados a 
ver os presos aos sábados, domin-
gos e feriados, de 11h às 17h. As vi-
sitas íntimas são proibidas.  

A chegada dos novos presos ao 
quartel geral da PM mudou a roti-
na do local. Um policial contou à 
reportagem que a atenção foi re-
dobrada. Um soldado também foi 
destacado para montar guarda a 
partir das 18h, quando o expedien-
te é encerrado. Nas duas salas, se-
gundo guardas que tiveram conta-
to com os presos, o clima é de tran-
qüilidade. Ninguém aparentou de-
sespero nem foi às lágrimas com 
a situação. Quando chegaram, na 
segunda-feira, os advogados fo-
ram primeiro ao local para confe-
rir as instalações. Interessante foi 
a observação de um dos policiais 
que recepcionou os três primeiros 
a chegar. Na sala que nem de lon-
ge lembra as celas dos presídios e 
delegacias do Estado, o trio foi en-
trando tranqüilo e não falou com 
ninguém. Todos de cabeça baixa.  

PRISÃO COM AR CONDICIONADO 
EM SALA NO QUARTEL DA PM

MULHERES LEVAM 
ALMOÇO, JORNAIS 
E REVISTAS

 ▶ Visitantes preferiram não falar com a imprensa

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

PENSO QUE 

PRECISO OUVIR 

TAMBÉM OS 

DIRETORES DE 

POLÍCIA”

Júlio Costa
Delegado

 ▶ Salas onde estão os presos fi cam no Comando de Policiamento do Interior, dentro do quartel

MORA AO LADO
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SÃO GONÇALO
O presidente da Aeropuertos 

Argentina 2000 Ernésto Gutiér-
rez, que integra a Corporácion 
América, parte do consórcio 
que venceu o leilão de privati-
zação do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, ainda não 
pode divulgar nomes, mas diz 
que encomendará a um gran-
de arquiteto o projeto do novo 
aeroporto do RN, a exemplo do 
que ocorreu com o aeroporto de 
Montevidéu projetado pelo uru-
guaio Rafael Vinõly. Há chance 
também de ser feito um concur-
so, disse ele à Folha de S. Paulo.

SÃO GONÇALO 2
Como tem gente maldosa di-

zendo que no RN tem mais ar-
quiteto do que bicho de pé, deve 
ter muito profi ssional doido 
para imortalizar seu trabalho na 
obra mais gigantesca do estado 
nos últimos anos.

SÃO GONÇALO 3
Ernesto Gutierrez acha que 

fez um grande negócio ao arre-
matar o aeroporto de São Gon-
çalo e anunciou que entrará nas 
privatizações dos terminais de 
São Paulo, Brasília e Viracopos, 
leilões previstos para dezem-
bro. Para botar o aeroporto po-
tiguar para funcionar vai preci-
sar de R$ 650 milhões, recursos 
que, segundo ele, virão do BN-
DES e de bancos estrangeiros 
como J.P.Morgan e Credit Suisse.

ESCÂNDALO
Um observador da cena ad-

ministrativa questiona: como 
um órgão pequeno como o Ipem 
contrata 53 “colaboradores” em 
seis meses, como ocorreu en-
tre julho e dezembro de 2009, e 
ninguém do governo percebe? E 
conclui: falta de monitoramento 
típico de serviço público, na me-
lhor das hipóteses.

DISPOSIÇÃO
O vice Michel Temer, que se-

gundo o noticiário saiu do re-
pouso em Natal com uma in-
fecção intestinal, volta à cida-
de nesta sexta para participar 
da homenagem que as entida-
des empresariais prestam ao de-
putado Henrique Alves, no Cen-
tro de Convenções.

CONCORRÊNCIA LEAL
A secretária estadual de Educação Be-

tânia Ramalho não tem dúvidas de que os 
resultados do Exame Nacional do Ensi-
no Médio precisam ser levados ao conhe-
cimento dos alunos e professores a fi m de 
que possam ser “extraídas lições para uma 
educação de qualidade”, como declarou em 
entrevista a este jornal. 

Divulgado no início da semana, o resultado no Enem 2010 voltou a re-
gistrar um fosso gigante entre as escolas públicas e particulares. É assim 
no Brasil, de norte a sul, e no Rio Grande do Norte. As explicações para o 
resultado local não são poucas, segundo a secretária. 

Passam pela política equivocada dos últimos oito anos, pela falta de 
estímulo de professores e alunos e até pela necessidade de melhoria na 
rede física dos colégios. Betânia Ramalho chega a afi rmar que talvez se-
jam necessários quatro anos para tentar recolocar a educação potiguar 
nos trilhos.

Porém, embora a secretária considere parte importante do processo, 
a divulgação dos resultados do Enem é completamente falha no RN. Na 
secretaria ninguém se preocupa em mapear os dados divulgados pelo Mi-
nistério da Educação e, mais importante do que isso, fazer o quadro geral 
chegar às escolas e defl agrar os debates. Para os jornalistas obterem infor-
mações mais detalhadas, mesmo depois da divulgação ofi cial, não adianta 
buscar nenhum setor daquela pasta. Têm de se valer dos mecanismos dis-
ponibilizados pelo MEC ou pelos sites voltados ao tema.

Uma das principais reclamações dos educadores é exatamente essa 
ausência de informações acerca das escolas potiguares, preocupação ma-
nifestada pela própria secretária pouco depois de assumir a função. Sabe-
se pouco, ou nada, sobre a quantidade de alunos, de professores, de servi-
dores (inclusive daqueles à disposição de outros órgãos). 

Sem informações básicas fi ca difícil defi nir uma política para o setor e 
mesmo conhecer detalhes básicos, como a falta de professores e as disci-
plinas em que a contratação é mais urgente. 

Talvez conhecendo e tornando pública, de forma mais ágil e efi ciente, 
a situação de cada escola o estado possa participar mais ativamente desse 
processo de recuperação do ensino público. É exagero imaginar, por exem-
plo, que divulgar o ranking de cada uma das escolas possa de alguma for-
ma ferir alguma suscetibilidade. 

Sabendo a pontuação que obteve no ano é mais fácil estimular e in-
centivar os estudantes e a direção de cada escola a melhorarem no ano 
seguinte, participando mais ainda do exame. Acima de tudo é salutar. A 
ausência de metas e o desinteresse pela busca dos objetivos certamente 
concorrem para a situação do ensino público hoje. Por vias tortas, o Enem 
pode se tornar um grande propulsor para a melhoria da educação.

 ▶ O titular Cassiano Arruda Câmara 
reassume hoje como timoneiro do 
espaço

 ▶ O escritório Rui Cadete Consultores 
festeja: pelo segundo mês consecutivo 
fechou 100% dos balancetes entregues 
aos clientes.

 ▶ Abre hoje e vai até sexta a 
Conferência Estadual dos Advogados, 
promovida pela OAB e que tem como 
tema “Advocacia nos próximos 50 anos”. 

O evento, no Hotel Vila do Mar, presta 
homenagem ao advogado Diógenes da 
Cunha Lima, que celebra meio século de 
profi ssão.

 ▶ De hoje a sexta, na UnP da Floriano 
Peixoto, o 3º Fórum Potiguar de 
Organismos Internacionais, realizado 
pelo curso de Relações Internacionais. 
Os alunos vão simular uma sessão da 
Organização das Nações Unidas, cada 
um atuando como delegado de um país. 

 ▶ Prosseguem até a sexta feira, 16, 
as inscrições para a segunda edição 
do Programa de Aprendizes Potigás, 
parceria da Companhia Potiguar 
de Gás com o Senac, cujo objetivo 
é incluir jovens no aprendizado do 
mundo corporativo. Apenas dez vagas 
disponíveis para jovens entre 14 e 
24 anos. No site da Potigás tem mais 
informações.

 ▶ A Comperve divulga a partir do 

dia 23 a validação das inscrições dos 
candidatos ao Vestibular 2012 da UFRN.

 ▶ “Vazios Urbanos nas cidades 
brasileiras” é o seminário que a UFRN 
promove dia 21 às 9h no CCHLA 
ministrado pela arquitetar e urbanista 
Regina Lins, doutora pela University of 
Kent, da Inglaterra, que estuda o tema há 
mais de 30 anos. No debate, planejamento 
urbano, Estatuto das Cidades e os efeitos 
no mercado imobiliário.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PESCADOR FRANCISCO JANUÁRIO DE SOUZA, 61 ANOS, O ZABÓIA, QUE FOI 
RESGATADO APÓS PASSAR UMA SEMANA À DERIVA EM ALTO-MAR

Quero voltar; só me 
sinto bem por lá”VA
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A última gravação da cantora Amy Winehouse, um due-
to com Tony Bennett na canção “Body and Soul”, será lançada 
hoje, quando ela faria 28 anos, pela Columbia, em benefício da 
Amy Winehouse Foundation, que ajudará crianças e jovens. A 
gravação foi feita em março passado para o próximo álbum 
de Bennett, “Duets 2”. Um vídeo da dupla cantando estará no 
portal de vídeos Vevo e em amywinehouse.com.

RN analógico e digital

O vilão é o câmbio

Se há uma área no Rio Grande do Norte que precisa ven-
cer depressa a luta contra o atraso é a da ciência e tecnologia. 
Não há país ou região que tenha se desenvolvido nos últimos 
anos – ou mesmo em qualquer época, em qualquer lugar do 
mundo – que não tenha dedicado boa parte dos seus esfor-
ços em investimentos na área do conhecimento. Para isso, é 
preciso, antes, criar alicerces seguros, capazes de assegurar o 
crescimento. 

Há, portanto, em primeiro lugar, a necessidade urgente de 
o estado dotar o setor de ciência e tecnologia de recursos ca-
pazes de fazerem frente aos projetos que, viabilizados, podem 
reposicionar o RN no campo econômico e, por conseqüência, 
social. Hoje é impossível pensar em progredir dependendo 
unicamente da importação de inteligência.

Mais do que formar seus próprios mestres e doutores, 
é preciso dar a eles condições de pôr em prática suas pes-
quisas. E de estimular aquelas voltadas para projetos de 
desenvolvimento.

Está na hora, portanto, de o RN estreitar o caminho que o 
separa do mundo moderno e ir além do discurso. É o que se 
espera depois do anúncio de que a Fapern terá mais verbas e 
de que o estado deve criar em breve um Instituto Internacio-
nal de Tecnologia em Energia Eólica. 

É nessa área de energia limpa, por exemplo, que o RN en-
contra ampla chance de crescer, uma vez que dispõe, em par-
te considerável do seu território, de condições naturais ideais. 
Vocacionado, portanto, para a atividade eólica, precisa ter a 
capacidade de transformar essa potencialidade em vantagem 
de fato.

Não deixa de ser curioso que um estado que acaba de ver-
se mais uma vez reprovado no exame nacional do ensino mé-
dio, do MEC, em decorrência da péssima situação da educação 
pública, almeje investir em ciência e tecnologia. Ousado até.

Não deixa de ser igualmente curioso que um estado que 
não consegue formar bem estudantes de nível médio consiga 
reunir boa quantidade de mestres e doutores, o que é possível 
com a presença de várias universidades.

Resta concluir que é só apostando em educação que o es-
tado reverterá o quadro atual e logrará sucesso também em 
outras áreas, inclusive nesse verdadeiro fi lão que é a ciência e 
a tecnologia, setores que dependem acima de tudo de investi-
mentos em pesquisas e, mais do que isso, em inteligência. O 
RN precisa mesmo deixar de ser “analógico” para ser defi niti-
vamente “digital”.

Depois do insucesso colhido no primeiro semestre, 
o governo do estado anunciou que irá reenviar à Assem-
bleia Legislativa o projeto de incentiva a importações, o 
Proimport.

Na primeira tentativa, a proposta foi rejeitada na Co-
missão de Constituição e Justiça da AL. O argumento da 
maioria dos membros da comissão é de que o projeto con-
trariava a Constituição Nacional. Já que programas pareci-
dos receberam condenação no Supremo Tribunal Federal.

Depois da rejeição ao Proimport por parte da CCJ da 
Assembleia aconteceu, no início de julho, um encontro do 
Conselho nacional de Política Fazendária( Confaz) que re-
úne os secretários de Fazenda e Tributação de todas as 
unidades da Federação.

Na reunião, que contou com a presença do vice-minis-
tro da Fazenda, fi cou acertado que a partir de agora gover-
nos estaduais, em parceria com o federal, passarão a arti-
cular ações que visem desarmar a chamada guerra fi scal 
entre os estados.

No encontro, chegou-se à conclusão, também, que o 
emaranhado de programas de incentivos fi scais reinantes 
em todos os estados não têm como ser desativados de uma 
hora para outra, pois isso signifi caria o caos total nas rela-
ções dos estados com milhares de investidores que implan-
taram empreendimentos baseados nos benefícios.

A previsão é de que seja necessário o tempo de quase 
duas décadas para zerar a questão. Até lá, quem tem seus 
programas de incentivos poderá seguir com eles.

Entre os vários programas de incentivos há os que con-
cedem isenções a importações. Nada menos que 17 esta-
dos se valem desse expediente para atrair investidores do 
comércio internacional e criar em seus territórios centros 
de logística e distribuição de produtos importados.

O mais notório entre os estados que têm esse tipo de 
programa de incentivo é o Espírito Santo, que transformou 
o porto de Vitória numa mega estrutura de distribuição, 
por onde são distribuídos produtos para todo o país.

Para o Rio Grande do Norte, que está prestes a ganhar 
um novo aeroporto e tem pretensões de expandir seu por-
to, um programa semelhante ao capixaba traria  grande 
impacto na economia, pois se somaria à privilegiada posi-
ção geográfi ca do estado.

Quem é contra a importação de produtos industriali-
zados deve primeiro convencer o governo federal a adotar 
medidas que revertam o câmbio, pois com o dólar valen-
do R$ 1,70 não será o RN, com ou sem Proimport, o vilão 
responsável pela entrada de produtos estrangeiros no país.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

DESTAQUE
Ex-aluna do Curso de Comu-

nicação Social da UFRN e espe-
cializada em edição para cine-
ma e TV pela EICTV de Hava-
na, a potiguar Fernanda Pires 
Gurgel ganhou menção honrosa 
como Melhor Edição no 18º Fes-
tival Latinoamericano de Vídeo 
e Artes Audiovisuais de Rosário, 
na Argentina. O evento ocorreu 
entre os dias 2 e 11 deste mês. 
O trabalho de Fernanda, fi lha do 
escritor Tarcísio Gurgel, foi no 
documentário “Si seguimos vi-
vos”, de Juliana Fanjul.

É BURACO
Bem que o governo estadu-

al, que iniciou nesta semana 
sua operação tapa-buracos, po-
deria ajudar a prefeitura e jogar 
ao menos duas pás de piche ali 
nas Rocas, altura do Canto do 
Mangue, melhor área da capi-
tal para rallye urbano. Não faria 
falta porque o governo está pro-
metendo investir R$ 3,5 milhões 
para recuperar 405Km de estra-
das nas regiões Oeste e Seridó.

ENEM
Para o jornalista Xico Sá, lu-

gar de fi lho de político é na es-
cola pública. Após o último re-
sultado do Enem, ele  passou a 
defensor ardoroso do projeto 
do senador Cristovam Buarque 
(PDT-DF), autor da proposta. Só 
assim, acredita Sá (um gozador), 
a educação pública pode um dia 
melhorar.

É A CRISE
O que é a natureza: o notici-

ário econômico já fala, sem ceri-
mônia alguma, em americanos 
abaixo da linha de pobreza. 

NOVELA
O verão está chegando e já já 

o tema volta às pautas dos jor-
nais: o cajueiro gigante de Piran-
gi, corta-se ou não? E os engar-
rafamentos rumo ao litoral sul?

PENEIRÃO
Somente 16,1% dos candi-

datos foram aprovado no Exa-
me da Ordem da OAB, divul-
gado ontem. Dos 1.896 bacha-
réis inscritos apenas 306 foram 
aprovados.

INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, deputa-
do Marco Maia (PT-RS), quer an-
tecipar a votação do projeto que 
regulamenta a emenda 29 - que 
diz quanto Estados, municípios 
e União devem investir na saúde. 

A ideia inicial era votar o as-
sunto no próximo dia 28. A nova 
proposta é que o texto entre na 
pauta já na semana que vem. 

A proposta de Maia ganhou 
o apoio tanto da base aliada do 
governo como da oposição. Para 
que a votação aconteça no próxi-

mo dia 21, no entanto, os deputa-
dos precisam votar medidas pro-
visórias e um projeto de lei que 
trancam a pauta do plenário. 

Depois de passar pela Câma-
ra, a regulamentação da emenda 
29 ainda volta para o Senado. A 
criação de um novo imposto deve 
ser derrubada pelos deputados. 
O governo alega que precisa de 
novos recursos para o setor, mas 
não deve patrocinar a criação de 
um novo tributo esse ano. 

O líder do PMDB, Henrique 
Eduardo Alves (RN), foi à tribu-
na ontem para elogiar a posição 

de Maia. 
“Em nome do PMDB que-

ro declarar, em nome dos 80 par-
lamentares, sem exceção, que o 
PMDB não apenas quer, mas o 
PMDB exige a votação da regula-
mentação da emenda 29”, disse, 
aplaudido pelos colegas. 

Alves também afi rmou que 
a legenda rejeita a criação de um 
novo imposto. “Não me venham 
trazer propostas de uma nova 
CPMF, porque o partido não vai 
aceitar”. Ele disse confi ar que a 
área econômica do governo en-
contre fórmulas que ajudem a saú-
de. Na terça-feira da semana que 
vem, a Câmara deve realizar uma 
comissão geral sobre o assunto. No 
dia seguinte, Maia programou um 
almoço com governadores.

Desembarque
A revelação de que manteve sua governanta por sete anos 

na folha de pagamento da Câmara comprometeu a situa-
ção de Pedro Novais no PMDB muito mais do que a Opera-
ção Voucher. Correligionários do ministro do Turismo alegam 
que, enquanto a ofensiva da PF dizia respeito a gestões ante-
riores da pasta, desta vez, não há como debitar o “malfeito” na 
conta de terceiros. 

Há no partido um clima de recriminação ao líder Henrique 
Alves (RN), responsável pela escolha e manutenção de Novais 
até hoje. Antes mesmo que o ministro levasse suas explica-
ções ao Planalto, ontem já estava em curso a discussão sobre 
possíveis substitutos.

CLASSIFICADOS 
O preferido da bancada para o 
Turismo é Marcelo Castro (PI), 
mas dá-se como certo que ele 
não resistiria a uma semana 
de noticiário. Há quem defen-
da procurar um peemedebista 
fora da Câmara, como Geddel 
Vieira Lima (Caixa) ou Morei-
ra Franco (SAE). Todos enfren-
tam “poréns”, do PMDB ou do 
Planalto. 

PARAMENTADA 
A governanta que, segundo 
Novais, seria “secretária parla-
mentar”, exercia suas funções 
no apartamento do então de-
putado trajando uniforme de 
funcionária doméstica. 

O POVO GOSTA 
Pesquisas à disposição do Palá-
cio dos Bandeirantes indicam 
que a troca de amabilidades 
com Dilma Rousseff  faz bem 
à imagem de Geraldo Alckmin. 

SÓ LOVE 
Na semana passada, quando 
um subordinado lhe propôs 
uma agenda pública no dia 13, 
Dilma explicou por que não po-
dia: “Tenho um evento com o 
meu governador de São Paulo”. 

TRÓ-LÓ-LÓ 
Em meio às gentilezas recípro-
cas na cerimônia de ontem, Se-
bastião Almeida (PT) cobrou 
do governador a extensão do 
metrô até Guarulhos. Pego de 
surpresa, o tucano prometeu 
conversar. “Mas precisamos 
sair da conversa, que se arras-
ta desde 1985, para a ação”, re-
bateu o prefeito. 

À DISPOSIÇÃO 
Expoente do PSD, Kátia Abreu 
(TO) colocou a Confederação 
Nacional da Agricultura, en-
tidade que dirige, na rota do 

Brasil sem Miséria, vitrine de 
Dilma. Em reunião com a mi-
nistra Tereza Campello (De-
senvolvimento Social), a sena-
dora acertou parceria para ca-
pacitar técnicos que auxiliarão 
agricultores pobres. 

VINTAGE 
Luís Carlos Santos, 79, ministro 
da Coordenação Política no go-
verno FHC, irá para o PSD. Diz 
ter abandonado o DEM porque 
o partido “perdeu a identida-
de”. “Em São Paulo, está subor-
dinado ao Alckmin e próximo 
de Gabriel Chalita.” 

VEJA BEM 
Eliseu Padilha (PMDB-RS), 
que ao ganhar vaga na Câma-
ra prometeu “seguir as orienta-
ções da liderança”, apresentará 
voto em separado sobre a DRU 
(Desvinculação de Receitas da 
União). Alegará que as seguidas 
prorrogações do mecanismo 
eliminaram seu caráter transi-
tório. Apesar da ressalva “aca-
dêmica”, o deputado garante 
que seguirá o PMDB na vota-
ção. “Vou votar com o partido, 
o que não me impede de pen-
sar”, diz. 

OUTRO LADO 
O deputado Zeca Dirceu (PT-
PR) nega ter tentado tomar 
para si o crédito por emenda 
de autoria de Osmar Serraglio 
(PMDB-PR), conforme acusou 
o peemedebista. Zeca diz que 
apenas destacou seu papel na 
liberação dos recursos, empre-
gados na compra de um cami-
nhão coletor de lixo para o mu-
nicípio de Alto Piqueri. 

VISITA À FOLHA 
José Aníbal (PSDB), secretá-
rio estadual de Energia de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Depois do motel, agora o dinheiro público 
banca a governanta do ministro. Aliados de 

Dilma fazem PPP às avessas: o governo 
paga, mas quem usa é a iniciativa privada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSDB PAULISTA, PEDRO TOBIAS, sobre a 
presença de uma funcionária doméstica de Pedro Novais na folha de 

pagamento da Câmara dos Deputados durante um período de sete anos.

SOLETRANDO 
Durante sessão na qual o economista Paulo Rabello de 

Castro fez exposição sobre a carga tributária brasileira, o pre-
sidente da Câmara, Marco Maia (PT-RS), brincou com um dos 
gráfi cos apresentados: 

– Quero confessar-lhe, Rabello, que aquele simbolozinho 
em cima da palavra IPTU parece um tucaninho... 

O líder da bancada do PSDB, Duarte Nogueira (SP), inter-
veio para tentar encerrar o assunto: 

– Discordo de Vossa Excelência. Pode até parecer um tu-
caninho, mas entre as letras ‘I’ e ‘U’ existe o ‘PT’...

IH, COMPLICOU
/ TURISMO /  MINISTÉRIO PÚBLICO INVESTIGARÁ PAGAMENTO DE GOVERNANTA 
POR MINISTRO E AMEAÇA MAIS UM TITULAR DO GOVERNO DILMA

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal do 
Distrito Federal decidiu analisar 
os pagamentos que o ministro 
Pedro Novais (Turismo) fez com 
dinheiro público para a gover-
nanta de sua casa, quando ele era 
deputado federal. 

Doralice Bento de Sousa era 
responsável por serviços domés-
ticos, embora fosse contrata-
da pela Câmara como secretária 
parlamentar no período. 

O Ministério Público já de-
nunciou outros dois deputados 
que foram acusados, em 2009, de 
pagarem suas empregadas do-
mésticas com dinheiro público. A 
Justiça acolheu a denúncia e tor-
nou os hoje ex-deputados Alberto 
Fraga e Osório Adriano réus por 
improbidade administrativa. A 
Procuradoria entendeu que hou-
ve enriquecimento ilícito. 

“A conduta praticada pelo ím-

probos também agride princípios 
fundamentais da administração 
pública, como os da moralida-
de e o seu corolário de lealdade 
à instituição”, escreveram os pro-
curadores. E ainda: “pode-se afi r-
mar que violaram os deveres de 
honestidade”. 

No caso de Novais, o Minis-
tério Público irá analisar se abre 
inquérito contra ele ou arquiva o 
caso. Já está decidido, porém, que 
os gastos do ministro serão ana-
lisados. Além de contratar a em-
pregada com dinheiro da Câma-
ra, Novais usou também dinhei-
ro público para bancar uma festa 
num motel, segundo o jornal “O 
Estado de S. Paulo”. 

A Procuradoria Geral da Re-
pública também informou que o 
assunto será avaliado com outras 
denúncias contra o ministro. 

Ao decidir aceitar a denúncia 
contra ex-deputados que usaram 
o dinheiro da Câmara para pagar 

serviços de faxina em casa, a Jus-
tiça Federal no Distrito Federal 
disse que o uso de dinheiro para 
este fi m é “preocupante” e, por 
isso, deveriam se tornar réus. 

IDELI
A ministra Ideli Salvatti (Rela-

ções Institucionais) afi rmou on-
tem que o ministro Pedro Novais 
(Turismo) deve prestar esclareci-
mentos sobre uso do dinheiro pú-
blico para pagar a sua governan-
ta, conforme revelou a Folha de 
S.Paulo ontem. 

Segundo Ideli, a postura ado-
tada pela presidente Dilma Rous-
seff  de cobrar explicações de mi-
nistros com suspeitas em suas 
pastas tem sido sempre a mesma. 

“Ele [Novais] que deve res-
ponder. O comportamento da 
presidente tem sido o mesmo: 
que preste todos os esclarecimen-
tos, de tomar providências, o mo-
delo é o mesmo”, afi rmou Ideli. 

Apesar de dizer que Novais 
continua “fi rme e forte” no cargo, 
o líder do PMDB na Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (RN), tam-
bém acha que o colega deva dar 
explicações. 

“Que eu saiba não há nenhum 
fato novo, mas as explicações de-
vem ser dadas ontem”, afi rmou. 

Conforme a reportagem re-
velou ontem, durante sete anos 
como deputado federal, a gover-
nanta do apartamento de Novais 
foi paga com salário da Câmara, 
onde ela era lotada como secretá-
ria parlamentar. Este ano, quan-
do Novais virou ministro, ela dei-
xou de ser governanta e foi con-
tratada como recepcionista por 
uma empresa terceirizada do Mi-
nistério do Turismo. 

A ministra participou de al-
moço com a base aliada da Câ-
mara ontem. Segundo os partici-
pantes, no entanto, o assunto não 
foi mencionado.

FOLHAPRESS

O EX-MINISTRO JOSÉ Dirceu disse 
ontem que gostaria de ser julgado 
como réu no processo do mensa-
lão o “mais rápido possível”. 

“Fui cassado sem provas. Es-
pero que o julgamento seja o mais 
rápido possível. Quero ser julga-
do”, afi rmou Dirceu em evento 
sobre investimentos na área de 
petróleo e gás no Rio. 

Antes dessa declaração, no 

entanto, o ex-ministro havia dito 
que somente seus advogados se 
pronunciariam sobre o proces-
so no STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

A defesa do ex-ministro ale-
gou em defesa encaminhada à 
Corte na semana passada que as 
denúncias sobre a existência do 
mensalão não se sustentaram du-
rante o processo penal. 

Para os advogados José 
Luís Oliveira Lima e Rodrigo 

Dall’Acqua, também não fi cou 
provada a participação de Dirceu 
em esquemas ilegais, cujos indí-

cios o levaram a responder por 
formação de quadrilha e corrup-
ção ativa. 

Em 2007, o Supremo aceitou 
denúncia contra os 40 suspeitos 
de envolvimento no suposto es-
quema denunciado em 2005 pelo 
então deputado federal Roberto 
Jeff erson (PTB), que fi cou conhe-
cido como mensalão. 

Segundo Jeff erson, parlamen-
tares da base aliada recebiam pa-
gamentos para votar de acor-
do com os interesses do governo 
Lula. Após o escândalo, Dirceu 
deixou o cargo de chefe da Casa 
Civil e retornou à Câmara. 

Acabou sendo cassado pelos 
colegas e perdeu o direito de con-
correr a cargos públicos até 2015. 

“QUERO SER JULGADO O 
MAIS RÁPIDO POSSÍVEL”, 
AFIRMA DIRCEU

CÂMARA QUER ANTECIPAR 
VOTAÇÃO DE EMENDA 29
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Ipem
A roubalheira no IPEM foi muito bem pesada 
e medida. Ontem, fi z uma visita ao campus 
universitário da UFRN e vi como o Reitor Ivonildo 
Rego empregou todas as verbas recebidas sem 
a costumeira roubalheira de  muitos gestores 
públicos. A nossa Universidade cresceu em 
tamanho e em qualidade. Digo isso para 
compará-la ao IPEM, uma pequena autarquia 
cuja Estrutura Organizacional é composta por 
apenas 12 postos. Se o advogado Rychardson 
Macedo tivesse nas mãos o orçamento de 
uma UFRN o estrago seria enorme. Este moço 
conseguiu quase um milagre para desviar 
milhões de uma estrutura tão pequena. Como 
a maioria dos que lançam mão do dinheiro 
do Erário, começou a exibir uma riqueza 
incompatível com o seu patrimônio. Todos eles 
cometem o mesmo erro e caem na tentação 
de aparecer nas colunas sociais, quando 
os promotores públicos, sempre atentos, 
descobrem que o buraco é mais embaixo. 
A matéria de Anderson Barbosa faz uma 
excelente análise sobre o assunto. Esse atento 
leitor só não gostou do seguinte trecho: “... 
Adriano Flávio Cardoso Nogueira é apontado 
como “braço direito” dos irmãos Macedo, 
com tamanha confi ança que dispõe das 
senhas bancárias dos mesmos para realizar 
movimentações fi nanceiras.” O uso indevido da 
palavra mesmo é muito comum, mas nenhum 
manual de redação o recomenda. No caso 
acima, deveria se escrever simplesmente assim: 
...que dispõe de suas senhas bancárias...

Geraldo Batista

Ipem 2
Mais uma vez a edição de hoje (13/09) do @
NovoJornalRN dando um show de editoria. 
Parabéns a Carlos Magno e equipe.

Bel Alvi
Pelo Twitter

Futebol
Senhor editor, 
Venho através deste espaço dedicado aos leitores, 
pedir a V.S. que faça publicação dessa notinha:
Comunicamos aos “familiares” (torcedores) do 
Sr. América Futebol Clube, muito conhecido no 
RN por Mecão, que o mesmo foi submetido a 
exames preliminares (primeira fase da Série C)  
e foi comprovado pelo “médicos” (imprensa em 
geral) que apenas o Sr. Mecão terá que “reforçar 
sua musculatura” (contração de reforços, no 
mínimo dois meias). Para maior segurança do 
paciente, o mesmo foi encaminhado para o 
“cardiologista” (segunda fase) onde passará por 
uma provável “bateria de exames” (CRB, RIO 

BRANCO E PAYSANDU). 
Os “familiares” (torcedores) do Mecão estão 
muito confi antes que o mesmo - devido sua 
tradição - passará incólume por esses “exames” 
(acesso à Série B/2012) e quem sabe, poderá 
receber seu “diploma” (campeão da Série C / 
2012) de um ótimo paciente. Aguardemos pois o 
resultado dos exames.

Antônio Guimarães
é servidor público estadual, trabalha na Assessoria de Relações 

Públicas (governadoria) e é torcedor do América.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Enfi m, uma luz no ENEM
Os dados relativos ao ENEM de 2010 divulgados segunda-feira mos-

tram a situação dramática do sistema público de educação no Brasil.
Mas, ao lado da preocupação e – eu diria  - até da vergonha, que 

essa realidade deveria provocar em todos nós, não podemos, simples-
mente, relegar, passar por cima e nem prestar atenção a um fato pro-
missor anunciado pelo MEC: A situação melhorou, por pior que esteja.

Ou seja: Apesar de tudo – Glória a Deus! Glória aos professo-
res; Glória à sofrida, mas forte e determinada juventude brasileira – o 
ENEM registrou uma evolução na educação pública do nosso país de 
2009 para 2010.

Claro: Não foi uma evolução revolucionária. Algo que, realmen-
te, chame a atenção. Mas, diante da realidade que todos conhecemos; 
diante do descaso, da falta de compromisso generalizado; da inquestio-
nável incapacidade da maioria dos Estados de cuidarem de um desafi o 
tão signifi cativo, qualquer evoluçãozinha é uma evolução, é um avan-
ço que não temos o direito, também, de desconhecer. 

Estou me baseando em dados ofi ciais do Ministério da Educação 
e Cultura e que não mereceram da mídia, em sua cobertura do dia se-
guinte, um destaque mais chamativo. De 2009 para 2010, o ENEM re-
gistrou um aumento da média de 501 para 511 pontos.

Ta bom? Claro que não. 
Mas, repito, diante da realidade vivida pela educação brasileira – 

esquecida, relegada, sucateada, um avanço desse tem que ser sauda-
do, tem que ser celebrado, comemorado pois, se proclama que ainda 
temos um grande caminho a percorrer e um grande tempo perdido a 
recuperar, mostra também, com muito clareza, que a nossa juventude 
está determinada a fazer a hora. E não a esperar acontecer.

Se, com a escola que têm, os nossos jovens foram capazes de cons-
truir essa evolução, imagine no dia em que lhes for assegurada uma 
escola, digamos, de vergonha, com professores motivados, estimula-
dos, qualifi cados e, também, conscientes do papel que precisam exer-
cer para que possam oferecer a contribuição que deles espera o nosso 
sistema educacional.

Agora, não nos esqueçamos. Nada acontece por acaso. A educa-
ção não pode fi car à mercê da boa vontade do Poder Público. A socie-
dade tem que despertar, gritar, espernear, exigir. Educação tem que ser, 
verdadeiramente, a maior das prioridades do Brasil, principalmente do 
nosso Rio Grande do Norte.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

PEÇO LICENÇA PARA voltar à carga, mas o 
objetivo cultural não é o que deve mo-
tivar a  restauração da velha ponte de 
ferro em Igapó. 

É altamente louvável a idéia que a 
Fundação José Augusto desembainhou 
no governo Rosalba Ciarlini, de sair da 
inércia e efetivamente procurar uma 
forma de resgatar a ponte por completo, 
como monumento à história, conside-
rando-se o papel que ela exerceu no iní-
cio do século passado, ajudando a esco-
ar a produção algodoeira do Mato Gran-
de e do sertão de Angico e Assu, assim 
como o açúcar de Ceará Mirim, e inte-
grando diversos pedaços do Rio Grande 
do Norte. Mais ainda é meritória a ação 
que desencadeou para, saindo do dis-
curso ancestral e inócuo, tentar desco-
brir o mínimo necessário para se cons-
truir um ponto de partida, que foi des-
cobrir a quem pertence o ferro ainda ali 
estruturado. 

Contudo, na mesma medida é deplo-
rável o desinteresse que devota ao equi-
pamento um outro braço do mesmo 
governo, a secretaria de Infra-estrutu-
ra, que não se pronunciou e nunca mo-
veu palha em função da plena restaura-
ção da velha ponte. Na verdade, e aí está 
meu retorno ao tema, a ponte de Igapó 
precisa ser vista como um instrumento 
indispensável ao desenvolvimento urba-
no e viário de Natal. 

Ao longo dos últimos anos, integran-
tes da comunidade cultural e da novís-
sima classe dos gastrônomos natalen-
ses propuseram várias destinações para 
a ponte, de museu e galeria de arte ao ar 

livre a uma espécie de praça de alimen-
tação sobre trilhos, e muitos conterrâne-
os aplaudiram a sucessão de idéias que 
emergiram neste sentido. 

Seria, porém, a mesma coisa que de-
sejar transformar a velha Ribeira apenas 
num cenário meramente visual e voltado 
para cantos e danças. Ou de transformar 
a praça André de Albuquerque e seus ar-
redores num imenso espaço cultural. 
Trata-se de partes de Natal que preci-
sam ser revitalizadas, tanto quanto pos-
sível e em novas versões, reconquistando 
papéis que exerceram na vida da cidade. 

Transformado em bairro gaveta com 
a perda de suas antigas funções, a Ribei-
ra precisa voltar a ser um bairro de trá-
fego, vinculado à estação rodoviária e ao 
porto e se possível também ao emprego, 
no Potengí, de hidro-aviões e barcos de 
lazer voltados para o turismo. É necessá-
rio, ao mesmo tempo, que o bairro vol-
te a ter meios de produção e principal-
mente readquirir sua vocação residen-
cial, algo que lastimavelmente não ocor-
re em termos ideais porque a prefeitura 
nunca sentiu necessidade de destinar à 
área uma política objetiva. 

Da mesma forma, a velha ponte pre-

cisa voltar a ser leito de ferro longlíneo 
para a passagem do cavalo de aço que a 
motivou e a partir dela desbravou a mata 
potiguar. Na verdade, a bem da evolução 
tranqüila do desenvolvimento viário de 
Natal, ela nunca deveria ter perdido sua 
função precípua, e muito menos a parte 
da ferragem que lhe foi arrancada no iní-
cio dos anos setenta. Natal não deveria 
substituí-la, e sim agregar a nova ponte, 
esta de concreto, que se utilizada massi-
vamente nos dias de hoje. 

Reconheça-se que o saudoso gover-
nador Walfredo Gurgel precisou argu-
mentar com a necessidade de sua subs-
tituição ao pedir dinheiro para construir 
a ponte de concreto. Porém, a velha es-
trutura de ferro deveria ser preservada 
e permanentemente submetida a boa 
manutenção, para voltar a uso a qual-
quer momento. Estupidamente, no en-
tanto, depois alguma autoridade enten-
deu que havia chegado a hora dos es-
tertores da velha ponte e resolveu su-
cateá-la e amputá-la. Esta agressão não 
adquiriu piores proporções porque o 
comprador do ferro considerou antie-
conômico desmontar completamente 
aquela obra d’arte. 

A moderna engenharia precisa ser 
convocada à ofensiva que o ministério 
público estadual e a Fundação José Au-
gusto empreendem em defesa da reuti-
lização da ponte pelos norte-rio-gran-
densenses. Ela precisa estudar a situação 
atual do equipamento e a melhor manei-
ra de devolvê-lo à passagem dos trens 
que hoje lhe fazem “by pass” sobre a de 
concreto. 

Esta devolução à atividade original 
abrirá na ponte de cimento e ferro es-
paço para nova ou novas faixas de trá-
fego rodoviário, melhorando conside-
ravelmente a ligação entre as duas ban-
das de Natal e também entre esta capi-
tal e parte considerável do interior do Rio 
Grande do Norte. Surpreende notar que 
isto não foi considerado na época inova-
dora em que tudo parece girar em torno 
da “mobilidade urbana e principalmente 
da mobilidade ensejada pela atração de 
jogos da Copa do Mundo de Futebol de 
2.014 para Natal. Os gênios da adminis-
tração pública nas três instâncias, fede-
ral, estadual e municipal, nunca imagi-
naram a possibilidade de a velha ponte 
poder voltar a suportar o peso dos trens 
e assim conceder a esta capital a amplia-

ção das faixas de rolamento rodoviário 
da vizinha estrutura de concreto.

Caso pudesse, eu falaria sobre isto di-
retamente à governadora Rosalba Ciar-
lini, que parece estar recebendo da in-
competência municipal a responsabili-
dade sobre as obras de mobilidade urba-
na motivadas pela copa de futebol. E lhe 
proporia isto: mande ver que o concreto 
da velha ponte de Igapó ainda suporta o 
peso dos trens; mande ver que a estrutu-
ra de ferro ainda existente sobre as colu-
nas de concreto não foi inteiramente car-
comida pela maresia. E mande ver que a 
reposição das partes conspurcadas à ve-
lha passagem sobre o rio Potengí pode 
ser feita em benefício do tráfego urbano 
de Natal. Principalmente, veja esta pro-
posta como parte de uma colaboração à 
idéia de implantação do metrô de super-
fície para Natal, e determine que a velha 
ponte de ferro seja reutilizada como par-
te de uma estrutura de transporte ferro-
viário, não de entretenimento ou lazer 
contemplativo, como ocorre a alguns de 
seus colaboradores. E veja que a parte 
contemplativa da proposta cultural pode 
ser atendida se os trens voltarem à velha 
ponte, levando passageiros interessados 
em conhecê-la e a partir dela entusias-
mar-se com as imagens à direita e à es-
querda do Potengí.

Se adotar este rumo, com certeza 
Rosalba encontrará em sua amiga Dil-
ma Rousseff  uma aliada para garantir o 
fi nanciamento da restauração da ponte 
enquanto espaço para o tráfego rumo ao 
desenvolvimento. Talvez até um dia Na-
tal lhe agradeça por isto.  

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

PONTE DE FERRO
PRECISA SERVIR À PASSAGEM DE TRENS

ERRAMOS
O NOVO JORNAL errou ao classifi car o 
senhor Jeonísio Alves Lins como “leiloeiro” 
na reportagem “João Lopes, o dono da 
ponte”, publicada na edição de terça-
feira, 13. Na verdade, Jeonísio Alves Lins é 
funcionário do leiloeiro Roberto Alexandre 
há 18 anos.
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,714

TURISMO  1,750

PARALELO  1,820

 -0,25%

55.543,97
0,37%2,340 12%

Wilson Cardoso, 58 anos - 
Oposição
Formado desde 1974, Wilson é 
da primeira turma de Engenharia 
Elétrica, com o opção em 
eletrônica. Atuou toda a sua vida 
em telecomunicações. Passou 
pela extinta Telecomunicações 
do Rio Grande do Norte (Telern). 
Ocupou vários cargos na 
Embratel, no Rio Grande do 
Norte, Maranhão e Rondônia. Foi 
superintendente de Transportes 
Urbanos (STU) da Prefeitura 
do Natal no início da década 
de 90. No fi nal da mesma 
década, trabalhou à frente da 
Superintendência da Cejen Natal 
ltda, uma empresa de engenharia 
de projeto e construção, desde 
1986. Depois de cinco anos 
(2004 a 2009) como assessor 
técnico do Idema, passou a atuar 
como consultor autônomo. 

Pedro Damásio, 58 anos - 
Oposição
Engenheiro eletricista, 
administrador e advogado. Pedro 
Damásio já passou pela Cosern, 
chegando a ser gerente em 
vários setores. É atualmente o 
diretor fi nanceiro  do Sindicato 
dos Trabalhadores das Indústria 
Energética e Prestadoras de 
Serviços no Setor Elétrico do RN 
(Sintern. Foi conselheiro regional 
do Crea em dois mandatos 
(01/01/2012 a 31/12/2013), 
(01/01/1993 a 31/12/1993),  e 
vice presidente do Crea em 
2005. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A CAPITAL DO Rio Grande do Nor-
te se transformará em um can-
teiro de obras nos próximos anos. 
São bilhões de reais investidos em 
obras de mobilidade urbana e no 
estádio que sediará jogos da Copa 
do Mundo de 2014. Em Natal, essa 
fase de modifi cações urbanas virá 
acompanhada de uma nova admi-
nistração do Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia no RN (Crea/RN), eleita já 
no próximo dia 8 de novembro. 
Mas qual será o papel da entida-
de nesse processo? Fiscalizar, in-
citar a discussão na sociedade ci-
vil ou integrar os profi ssionais? Os 
cincos candidatos ao pleito con-
versaram com o NOVO JORNAL e 
apresentaram suas opiniões e pro-
postas dentro deste novo cenário. 
As eleições para o Crea acontecem 
em todos os Estados, quando tam-
bém será escolhido o presidente 
do Conselho Federal de Engenha-
ria e Arquitetura (Confea).

Cabe ao Crea a fi scalização de 
obras e de quaisquer outras ativi-
dades que caracterizem engenha-
ria, arquitetura, agronomia, geo-

logia, geografi a ou meteorologia. 
No caso das obras da Copa, o can-
didato Antônio Silva, 61, acredi-
ta que esse trabalho deve ser fei-
to ‘passo a passo’. Para o experien-
te empresário, esse trabalho de 
acompanhamento permitirá que, 
em caso de sindicâncias futuras, 
seja possível emitir uma opinião 
ofi cial. “Se não acompanhar, fi ca 
difícil dar um parecer com a obra 
já pronta”, disse. Para ele, esse tra-
balho também preveniria atrasos 
nas obras. “Agora, por exemplo, se 
acontece uma sindicância, a obra 
seria embargada e o Crea não te-
ria nenhuma documentação ofi -
cial”, ressaltou.

Pedro Damásio, 58, engenhei-
ro elétrico e atualmente conse-
lheiro do Crea/RN,  também ava-
lia como preponderante este 
acompanhamento passo a pas-
so, mas ele prefere não restringir 
seu comentário apenas à Copa do 
Mundo. Para o mais oposicionis-
tas de todos os candidatos, atu-
almente a fi scalização está dei-
xando muito a desejar. O trabalho 
deve envolver diversas entidades, 
como as prefeituras e o Ministé-
rio Público. “Essa deve ser uma 
discussão dentro da sociedade”, 

ressaltou. 
Atual diretor fi nanceiro do 

Sindicato dos Trabalhadores das 
Indústrias Energética e Prestado-
ra de Serviços no Setor Elétrico 
do RN (Sintern),  Damásio acre-
dita que tão importante como as 
obras que estão sendo feitas para 
o mundial de futebol de 2014, 
são todas as outras fi nanciadas 
pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), como o Pla-
no Nacional de Saneamento que 
deve ser elaborado em todos os 
municípios. 

Já os outros três candidatos 
vêem a fi scalização como uma 
atribuição inerente e que, cer-
tamente, não pode ser esqueci-
da. Mas em suas opiniões, o pa-
pel do Crea/RN nas obras da Copa 
vai além disso. Modesto Ferreira, 
candidato apoiado pelo atual pre-
sidente Adalberto Pessoa, acre-
dita que mais importante que a 
fi scalização é o incentivo à reali-
zação de todas as obras que são 
voltadas para o mundial de 2014. 
Para isso, ele pretende criar um 
Fórum Permanente coordenado 

pelo Crea e com participação dos 
entes públicos, das entidades de 
classe, empresários, representan-
tes do Ministério Público, da Or-
ganização dos Advogados do Bra-
sil e de outras atividades. 

O atual presidente do Sindica-
to dos Engenheiros do Rio Grande 
do Norte  (Senge) enxerga as obras 
como fundamentais para a enge-
nharia do RN, assim como para 
toda a economia do Estado. O pa-
pel fundamental do Fórum será 
obter dos entes públicos todos os 
projetos e cronogramas de execu-
ção das obras, e inserir a popula-
ção na discussão. “A fi scalização é 
inerente. Não vamos deixar de fa-
zer, obviamente, mas o mais im-
portante é o incentivo”, ressaltou.  

Cardoso, engenheiro elétrico e 
atualmente no segundo mandato 
a frente do Clube de Engenharia 
do RN, tem como prioridade levar 
a discussão sobre as obras à so-
ciedade, levantando a questiona-
mentos, discutindo ponto a pon-
to, e, assim como Modesto, dando 
espaço para todas as entidades de 
classes se exponham. 

No Clube de Engenharia uma 
ação semelhante vem sendo feita. 
Através de um Painel, estão sendo 

discutidas todas as políticas pú-
blicas de urbanismo de meio am-
biente da cidade, como a discus-
são do plano diretor, revisão do 
código de Obras e Regulamenta-
ção das seis Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPAs) recentemente 
apontadas. 

Quem também acredita que a 
sociedade deve ser mais atuante 
nas discussões, é o mais jovem de 
todos os candidatos, Gutemberg 
Dias, 37. Ele defende que quando a 
autarquia foi criada tinha o objeti-
vo fundamental de defender os in-
teresses da sociedade. “Mas com o 
tempo a entidade foi se fechando 
com os profi ssionais. Precisamos 
retomar o nosso papel”, destacou.  
Ele acredita que o Crea/RN deverá 
assumir uma caráter de medidor 
entre os profi ssionais fi liados e a 
sociedade como um todo. 

O geólogo defende que a en-
tidade funcione como um fórum. 
“O Crea já tem um papel impor-
tante de discutir temas como mo-
bilidade e acessibilidade. E a reali-
dade é que existirão várias obras 
que vão impactar positivamente e 
negativamente na vida da popula-
ção. É preciso que haja então uma 
discussão mais forte”, destacou. 

DE OLHO NA COPA
/ ELEIÇÕES /  ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS DE MOBILIDADE E DOS PROJETOS LIGADOS AO MUNDIAL DE FUTEBOL 
É PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO DOS CANDIDATOS A COMANDAR O CREA NOS PRÓXIMOS ANOS

 ▶  Crea terá eleições em novembro

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Wilson Cardoso

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Pedro Damásio

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Modesto Ferreira

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Antônio Silva

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Gutemberg Dias

ARQUIVO PESSOAL

Currículos Individuais 

Antônio Silva, 61 anos - 
Oposição
A maior parte da vida profi ssional 
de Antônio Silvio foi na iniciativa 
privada como engenheiro. Ele é 
dono de construtora há 28 anos. 
Mas também passou períodos 
na vida pública. Antes dos 40 
anos de idade foi secretário duas 
vezes em Mossoró, primeiro 
de Planejamento e depois de 
Serviços Públicos, no governo do 
Prefeito Dix-Huit Rosado.

Modesto Ferreira, 56 anos 
- Situação
Dos 56 anos de idade, 30 
anos foram na Cosern, onde 
trabalha desde 1981. No Crea, 
ele já ocupou os cargos de 
conselheiro, diretor, coordenador 
da Câmara de Engenharia 
Elétrica e de Engenharia 
Industrial. O candidato também 
foi conselheiro do Confea 
em dois mandatos (1993 a 
1995) e (2008 a 2010). Ainda 
foi diretor administrativo da 

entidade federal em 2008 e 
diretor fi naceiro no ano seguinte.  
Atualmente é o presidente do 
Sindicato dos Engenheiros do Rio 
Grande do Norte (Senge), já tendo 
sido diretor e vice-presidente em 
outros dois mandatos.  

Gutemberg Dias, 37 anos - 
Oposição
Formado em técnico de geologia 
pela extinta Escola Técnica 
Federal do Rio Grande do Norte 
(Etfern), hoje IFRN, e geógrafo 
pela Universidade Estadual do  
RN (Uern). Conselheiro do Cera 
licenciado, já foi presidente 
coordenador regional e nacional 
da Câmara Especializada em 
Geologia e Mineração.  Atua 
como diretor técnico de uma 
empresa da área de geologia e 
meio ambiente. Já trabalhou em 
empresas como a Votorantin e 
Mineração Jacobina em cargos 
de gerência. Atualmente está 
ligado ao Sindicato do s Técnicos 
Industriais do Estado (Sintec).
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOSTO AMARGO dos resultados 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) pode ser um re-
médio para tirar a educação pú-
blica estadual do atraso históri-
co. A nota média das escolas do 
Rio Grande do Norte, 528 pontos, 
está abaixo  da média nacional 
(537 pontos). Especialistas en-
trevistados pelo NOVO JORNAL 
apontam saídas e cobram mais 
investimentos e empenho dos 
gestores e pais. 

Das 3.936 escolas do Rio Gran-
de do Norte inscritas no Enem 
2010, 3.322 são públicas e 614 par-
ticulares. Sete delas, em Natal, fo-
ram visitadas pelo NOVO JORNAL 
nos dias 13 e 20 de agosto. O ob-
jetivo era saber se estavam cum-
prindo o cronograma de reposi-
ção de aulas aos sábados, como 
fi cou estabelecido depois do re-
torno de uma greve de quase três 
meses dos professores da rede es-
tadual de ensino. 

As escolas têm por obrigação 
repor os dias parados para cum-

prir o calendário letivo de 200 dias 
de aulas e 800 horas. Somente o 
Anísio Teixeira não aderiu à greve 
e a maioria não teve aula de repo-
sição no primeiro sábado subse-
qüente ao retorno da greve. 

As escolas estaduais visitadas 
pelo NOVO JORNAL  foram Anísio 
Teixeira, Atheneu Norte-riogran-
dense, Calazans Pinheiro, Isabel 
Gondim, Newton Braga, Padre 
Miguelinho e Winston Churchill. 
Nenhuma delas obteve pontua-
ção de 554,99, que foi a média de 
Natal no Enem puxada pelo de-
sempenho das escolas particula-
res. A melhor foi o Atheneu com 
529,74, acima da média estadual 
de 528,42. 

A greve que começou em 
maio e terminou em agosto, claro, 
não teve infl uência nas notas dos 
alunos no Enem 2010 que teve 
como base o ano de 2009. Porém, 
nos últimos dez anos, os alunos 
da rede pública estadual sofreram 
com dez greves. E, somente nos 
oito anos passados, o Estado teve 
onze secretários de Educação, 
ocasionando problemas de des-
continuidade de programas edu-

cacionais, uma das causas apon-
tadas por especialistas para o bai-
xo desempenho das escolas esta-
duais públicas no exame. 

As greves das escolas públi-
cas estaduais nos últimos dez 
anos, o troca-troca de secretá-
rios estaduais de educação, a fal-

ta de investimentos na estrutu-
ra física e em pessoal e a falta de 
planejamento no sistema edu-
cacional do Estado foram apon-

tados como fundamentais para 
que o ensino público estadual 
esteja tão mal,  como avaliou o 
Enem. 

O PASSADO / EDUCAÇÃO /  ESPECIALISTAS ANALISAM 
AS CAUSAS DO FRACO DESEMPENHO DA 
REDE ESTADUAL DE ENSINO NO ENEM 

“O problema da educação não 
se resolve a curto prazo”, apon-
tou a especialista na área e dire-
tora executiva da ONG Instituto 
de Desenvolvimento da Educação 
(IDE), Eleika Bezerra, que conside-
ra a qualidade das escola pública 
no Rio Grande do Norte como so-
frível, baseado nos dados revela-
dos pelo Enem.  

Segundo ela, a questão é que se 
vai adiando o prazo para as solu-

ções para a educação básica (edu-
cação infantil, ensino fundamen-
tal e ensino médio) no Rio Gran-
de do Norte. O que deveria ser a 
médio prazo passa a ser continua-
mente prorrogado e as saídas vão 
fi cando cada vez mais longe. Uma 
situação lamentável, pois 83% das 
matrículas da rede pública estadu-
al estão na educação básica.  

“O Enem é real e comprova o 
que já se sabe”, atestou Eleika Be-

zerra. Para ela, é importante que 
os resultados do exame sejam di-
vulgados na porta de cada esco-
la para que  direção, professores, 
alunos e pais vejam o diagnósti-
co. Ver os resultados  e compará-
los é uma boa medida para que to-
dos refl itam sobre o impacto que 
eles podem causar diante da situa-
ção e, assim, talvez busquem solu-
ções. Há mais de quinze anos, dis-
se a professora, durante um está-
gio que fez nos arredores de Paris, 
fi cou impressionada  com a afi xa-
ção dos dados comparativos do 
desempenho escolar à vista de to-
dos. “A população não descobriu 

ainda que tem direito e o dever de 
cobrar uma boa educação”.

Eleika  Bezerra disse que um 
dos recados do Enem é que edu-
cação boa custa dinheiro. Os re-
sultados das escolas particulares 
e dos Institutos Federais de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia mos-
tram isso. Diante dessa realidade 
melhor é preciso reavaliar quan-
to ganha um professor da rede pú-
blica estadual, como ele é tratado. 
São detalhes que levam a profes-
sora a apostar na federalização da 
educação básica, defendida pelo 
senador Cristóvão Buarque (PDT). 

O péssimo desempenho da es-

cola pública é o resultado da fal-
ta de investimentos e distorções 
modelo do sistema brasileiro de 
educação que estão falido, pro-
fessou Eleika Bezerra, insatisfeita 
com as políticas equivocados vol-
tadas para o setor no Rio Grande 
do Norte, por exemplo, que deve-
ria investir na educação básica, 
sobretudo no ensino médio, uma 
obrigação do Estado, ao invés de 
investir no ensino superior. O go-
verno mantém a UERN, um desvio 
de sua função.

EDUCAÇÃO PÚBLICA 
É SOFRÍVEL

DESEMPENHO DAS ESCOLAS MONITORADAS PELO NOVO JORNAL

 ▶ Eleika Bezerra, professora

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Escolas da rede pública estadual: dez greves nos últimos dez anos; onze secretários estaduais nos oito anos do governo anterior

VANESSA SIMÕES / NJ

QUE CONDENA
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As provas do Enem 2010 que 
reprovaram as escolas públicas 
estaduais do Rio Grande do Nor-
te revelam que os governos não 
priorizam a educação básica no 
Estado, comentou a doutora em 
educação, Cláudia Santa Rosa 
da ONG Instituto de Desenvolvi-
mento da Educação (IDE). 

Cuidar da educação básica é 
um desafi o e o Enem, com os re-
sultados do desempenho no ensi-
no médio, mostra que o país não 
tem enfrentado o problema da 
forma correta, disse Cláudia San-
ta Rosa. O problema, analisou, 
começa na infância onde a crian-
ça não tem acesso à educação ou 

não usufrui de uma educação de 
qualidade como deveria. 

O resultado de uma educa-
ção negligenciada, como mostra 
o exame, aparece mais tarde. O 
jovem que foi desamparado por 
uma educação de qualidade terá 
difi culdade de compreender con-
teúdos exigidos no ensino médio. 
As escolas têm que repensar os 
modelos de currículos com que 
estão trabalhando continuamen-
te. Tanto do ponto de vista do 
conteúdo quanto da competên-
cia na educação infantil, nos en-
sinos fundamental e médio, ad-
vertiu Cláudia Santa Rosa. 

Os currículos devem ser pú-

blicos. Compartilhados e publi-
cizados para que toda a comu-
nidade — alunos e pais — sai-
ba sobre o conteúdo anual das 
escolas. “O aluno deve acompa-
nhar o que está no currículo e o 
que está vendo em sala de aula” 
para cobrar o conteúdo, comen-
tou especialista em educação.  

A Prova Brasil, o Sistema Na-
cional de Avaliação da Educa-
ção Básica, o Programa Inter-
nacional de Avaliação de Alunos 
(PISA) e o Enem são diagnósti-

cos que estão contribuindo para 
mostrar os caminhos de uma 
educação melhor no país, dis-
se Cláudia Santa Rosa. A qua-
lidade da educação no RN está 
comprometida por vários fato-
res como falta de investimentos, 
descontinuidade administrati-
va como troca constante de se-
cretários como nos últimos oito 
anos, falta de professores para 
algumas disciplinas, e contrata-
ção de professores temporários 
que não podem ser responsabi-

lizados pelo conteúdo que dei-
xaram de dar em sala de aula. 
Neste caso, o professor tempo-
rário não será corresponsabili-
zado porque ele não tem com-
prometimento com a escola. 

Há também a falta de pro-
fessores por doença e outros 
motivos. Tudo isso, ao fi nal, 
pode atrapalhar os 200 dias le-
tivos e as 800 horas de aula por 
ano. O ano letivo requer alunos 
e professores em atividades pe-
dagógicas, defi niu a professora. 
Em curto prazo, o estado deve 
garantir o fi nanciamento para 
garantir a presença do profes-
sor em sala de aula, currícu-
los de conteúdos atualizados 
de acordo com o que preconi-
za o Enem, por exemplo, e es-
colas em boas condições para o 
ensino e para o aluno. “A políti-
ca de valorização do professor, 
sua capacitação e tratamen-
to com dignidade são cruciais 
para uma educação pública de 
qualidade”, concluiu.

Os diagnósticos apontados 
pelo Enem para a educação pú-
blica estadual já eram esperados 
pela coordenadora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
do Estado (Sinte), professora Fá-
tima Cardoso. “Só haverá mudan-
ça na qualidade de ensino quan-
do a educação for um exercício 
de prioridade dos governantes”, 
sintetizou. 

Um professor que é obrigado 
a manter três empregos para so-
breviver nunca será capaz de ter 
uma boa prática em sala de aula, 
advertiu Fátima Cardoso. Para 
ela, falta ao governo do Estado e 
aos municípios um plano de edu-
cação, além de investimentos em 
melhores salários e material. 

O Enem mostra todos os 
anos, disse Fátima Cardoso, o 
que o Sinte já cobra há muito 
tempo: que a falta da educação é 
uma questão pedagógica. “O en-
sino hoje é mais do que repassar 
conhecimentos. É preciso traba-
lhar em sala de aula a realidade 
de forma contextualizada e pro-
blematizar socialmente os con-
teúdos”. Ou seja, levar o aluno 
a pensar de forma sistematiza-

da o seu dia-a-dia, incentivando 
a curiosidade, a investigação. E, 
atualmente, os professores não 
estão preparados para isso por-
que há falhas na formação e ine-
xiste continuidade. 

Sindicalista e professora da 
Escola João Tibúrcio, Fátima 
Cardoso disse que é difícil man-
ter o interesse dos alunos e o en-

tusiasmo dos professores dian-
te do quadro geral negativo pela 
falta de investimentos na educa-
ção. A João Tibúrcio fi cou com 
nota vermelha no Enem. Ou seja, 
nota abaixo da média ao ponto 
de o resultado não ser divulgado 
pelo MEC e com uma taxa de re-
provação de 35% dos alunos do 
ensino médio e 11,7% de taxa de 

abandono.
As greves do setor, analisou 

a sindicalista, não são respon-
sáveis pelos índices. Muito pelo 
contrário. Elas denunciam essa 
situação de falta de professores, 
equipamentos e salários dignos. 
Os problemas apontados pelo 
Enem têm em 90% dos casos, a 
falta de política para a educação. 

Fátima Cardoso ensinou duran-
te 26 anos em escolas particula-
res, no tradicional Colégio Ima-
culada Conceição por 21 anos e 
depois no Hipócrates, e conside-
ra que o desempenho das escolas 
particulares também deixa a de-
sejar. “Esse modelo de educação 
(do Governo do Estado) está fa-
dado ao fracasso”. 
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EXAME NACIONAL 
DO ENSINO MÉDIO 
(ENEM)

O QUE É

Criado em 1998 pelo 
Ministério da Educação, o 
Enem tem como objetivo 
avaliar o desempenho 
do estudante ao fi m da 
escolaridade básica.

O Enem tem 
participação voluntária 
de alunos concluintes 
do ensino médio ou que 
já concluíram em anos 
anteriores (egressos).

Desde 2009, as 
notas do Enem passaram 
a ser utilizados como 
auxiliar no acesso de 
algumas universidades; 
certifi cação de jovens 
e adultos no ensino 
médio; reestruturação 
dos currículos do ensino 
médio.

O Exame é composto 
por Redação e Provas 
Objetivas em quatro 
áreas do conhecimento: 

 ▶ (1) linguagens, códigos 
e suas tecnologias; 

 ▶ (2) ciências humanas e 
suas tecnologias; 

 ▶ (3) ciências da 
natureza e suas 
tecnologias e 

 ▶ (4) matemáticas e 
suas tecnologias.

CONTINUAÇÃO
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O deputado estadual Fernan-
do Mineiro (PT) disse que a edu-
cação nas escolas públicas estadu-
ais não vai melhorar enquanto o 
governo não estabelecer uma po-
lítica de planejamento com ações 
de curto, médio e longo prazos. 

No geral, em termos de Brasil, 
o Enem mostrou melhorias histó-
ricas, porém tímidas em relação 
ao ensino médio, pontuou Minei-
ro, embora em nível estadual dei-

xe muito a desejar. A situação che-
gou ao ponto atual de reprova-
ção no desempenho diagnosti-
cado há anos pelo Enem porque 
não existe um planejamento para 
a educação no Estado, disse Mi-
neiro. “Não tem um projeto com 
planejamento”.  

Os planejamentos em educa-
ção devem ser pensados com no 
mínimo 25 anos de antecedên-
cia. “Educação deve ser pensada 
para  a frente”, destacou o deputa-
do e enquanto não houver uma ar-
ticulação capitaneada pelo Estado 
com os governos federais e muni-
cipais, e com dirigentes compro-

metidos, os resultados dos exames 
serão sempre negativos.

Mineiro citou o Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb) que acompanha as 
metas de qualidade do Plano de 
Desenvolvimento da Educação 
(PDE), que estabeleceu o ano de 
2022 como prazo para que o país 
melhore os indicadores de fl uxo 
escolar e médias 6,0 de desempe-
nho nas avaliações, corresponden-
te aos níveis do sistema educacio-
nal de qualidade como nos paí-
ses desenvolvidos. “O diagnóstico 
do Enem é uma ferramenta para o 
planejamento”, comentou. 

FALHA NA ESTRUTURA, 
DIZ DIRETORA DO SINTE

SÓ HAVERÁ 

MUDANÇA NA 

QUALIDADE DE 

ENSINO QUANDO 

A EDUCAÇÃO FOR 

UM EXERCÍCIO DE 

PRIORIDADE DOS 

GOVERNANTES”

Fátima Cardoso
Coordenadora do Sinte

O ALUNO DEVE 

ACOMPANHAR 

O QUE ESTÁ NO 

CURRÍCULO”

Cláudia Santa Rosa
Educadora

HUMBERTO SALES / NJ

GOVERNOS NÃO 
PRIORIZAM ENSINO, 
AVALIA SANTA ROSA

NÃO HÁ 
PROJETO DE 
PLANEJAMENTO

O DIAGNÓSTICO 

DO ENEM É UMA 

FERRAMENTA 

PARA O 

PLANEJAMENTO”

Fernando Mineiro
Deputado estadual

WALLACE ARAÚJO / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ

NÚMEROS

 ▶ O número de escolas 
participantes aumentou 
de 25.484 em 2009 
para 26.099 em 2010. 

 ▶ O número de 
estudantes concluintes 
das escolas regulares 
públicas e particulares 
passou de 824 MIL em 
2009 para 1 MILHÃO 

em 2010.

ENEM 2011
 ▶ Provas: 22 e 23 de 

outubro
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 00105/2011 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para execução de valas de
infiltração na Penitenciária deAlcaçuz no município de Nísia Floresta/RN, conforme Ordem
deLicitaçãonº0020 -S/2011 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em , às horas licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 12 deSetembro de 2011, no horário das 08h00às 11:00h e
das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00 horas do dia 28de Setembro de 2011. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 08 de setembro de 2011
-Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

Aviso

29 de Setembro de 2011 09:00

Honney Kláuber J. de Assis

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0012/2011 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, de manutenção preventiva e corretiva em grupos geradores,
das cidades de Macau, Afonso Bezerra, Pedro Avelino, Pendências e Carnaubais/RN, na
RegionalAssú - RAS, conformeOrdemdeLicitaçãonº020 -S/2011 -DT.

Aviso
ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que em razão administrativa, está para o dia

, às 09:00 horas a licitação para o objeto acima especificado. O Edital com
as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do
dia 15 de setembro de 2011 até as 09:00 horas do dia 04 de outubro de 2011. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de setembro de 2011
-Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

REAPRAZANDO 05
de outubro de 2011

Honney Kláuber J. de Assis

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0093/2011 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços para construção de uma Estação Elevatória de Esgotos
Sanitários a “EE” 01-HS” e da Chaminé deEquilíbrio, no bairrodeLagoaNova na cidade de
Natal/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0070 - S/2011 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que por razão administrativa, está
para o dia , às a licitação para o objeto acima
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos até o dia 15 de outubro de 2011. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de setembro de 2011
- Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

Aviso

REAPRAZANDO
06 de outubro de 2011 09:00 horas

Honney Kláuber J. de Assis

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0094/2011 - TOMADADE PREÇOS
Objeto: Execução dos serviços, para realização de levantamento topográfico nos Sistemas de
Abastecimentos de Água e Sistemas de Esgotamentos Sanitários da Regional Litoral Sul
(RLS), conformeOrdemdeLicitação nº 0109 -S/2011 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que em razão de alteração no Edital, está para o
dia , às a licitação para o objeto acima especificado. O
Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do
dia 15de setembrode 2011 até as 15:00 horas do dia 30de setembro de 2011. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de setembro de 2011.
- Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

Aviso

REAPRAZANDO
04 de outubro de 2011 15:00 horas

Honney Kláuber J. de Assis

www.caern.rn.gov.br

A falta de segurança não fi ca 
por conta apenas do exemplo de 
curto-circuito, mas também a 
facilidade do local de ser assal-
tado. Apenas dois vigias se reve-
zam durante todo o dia para pro-
teger a escola. Os computadores 
fi cam dentro de uma sala sem 
nenhuma segurança eletrônica.

Outro problema é que, sen-
do um projeto que preza pela 
tecnologia, um ano é tempo su-
fi ciente para deixar as confi gu-
rações dos computadores desa-
tualizadas frente às novidades 
lançadas quase que periodica-
mente. Os computadores têm 
uma confi guração mínima de 
recursos, com tela de cristal lí-
quido de sete polegadas,  capa-
cidade de armazenamento de 
4 gigabytes e 512 megabytes de 
memória RAM.

O Projeto UCA, Um Compu-
tador por Aluno, é uma iniciati-
va do governo federal que, des-
de 2006, trabalha a possibilida-
de de adoção de laptops educa-
cionais de baixo custo como um 
meio de elevar a qualidade da 
educação pública brasileira. O 
projeto sustenta-se na propos-
ta pedagógica denominada mo-
dalidade “um para um”, que bus-
ca contemplar cada estudante e 
professor da rede pública de en-

sino básico com um laptop edu-
cacional. No Rio Grande do Nor-
te, são nove escolas em oito mu-
nicípios atendidos pelo projeto 
piloto.

ANSIEDADE
A falta de estrutura foi ob-

servada ontem pelo NOVO JOR-
NAL, quando a reportagem foi à 
escola para acompanhar como 
os alunos estariam utilizando o 
novo instrumento de inclusão 

digital e diversifi cação das au-
las. A reportagem constatou que 
pode não ser esta semana – con-
forme foi prometido, mais uma 
vez, pela coordenadora do pro-
jeto aos  alunos – que eles irão 
ter acesso aos computadores. 

Na forma de projeto piloto, a 
Escola Municipal Herly Parente 
é a única em Natal a participar 
do Projeto UCA. Há três anos es-
tudando na instituição, o aluno 
Elifran Cortez, 13, talvez nem 
chegue a utilizar enfi m os com-
putadores. Ele é aluno do 5º ano 
do Ensino Fundamental, e este 
é o último ano dele no colégio, 
já que as escolas da rede muni-
cipal de ensino só atendem até 
esta série. 

“Estamos todos ansiosos. 
Eles falam que vai ser na próxi-
ma semana, depois adiam para 
outra semana, e assim vai. Parti-
cipo do Conselho Escolar e esta 
é uma das coisas que mais dis-
cutimos com a direção e com 
os pais. Minha mãe vive me per-
guntando dos computadores e 
o que sabem é que sempre vai 
ser na próxima semana”, disse 
Elifran.

O SISTEMA ESTÁ SENDO 

/ IGAPÓ / ADQUIRIDOS POR MEIO DE UM PROGRAMA FEDERAL, A ESCOLA MUNICIPAL HERLY 
PARENTE RECEBEU HÁ UM ANO 452 MINICOMPUTADORES PARA SEREM USADOS PELOS SEUS 
ALUNOS; ATÉ ONTEM, PORÉM, OS APARELHOS AINDA NÃO HAVIAM SIDO INSTALADOS

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

UM ANO DEPOIS de terem sido en-
tregues à Escola Municipal Her-
ly Parente, em Igapó, 452 mini-
computadores destinados ao 
“Projeto UCA – Um Computa-
dor por Aluno” ainda continu-
am sem uso. Na verdade, o pro-
jeto foi implantado ofi cialmen-
te pela Prefeitura de Natal no úl-
timo dia 30 de agosto, naquela 
unidade de ensino da rede mu-
nicipal, mas até ontem os apare-
lhos ainda estavam desconecta-
dos, segundo constatou a repor-
tagem do NOVO JORNAL.  

Há uma explicação pitoresca 
para o fato de o projeto do go-
verno federal – que disponibili-
za os micros e exige como con-
trapartida do município apenas 
a infraestrutura do local – ainda 
não ter deslanchado em Natal: a 
escola precisava passar por uma 
reforma na sua infraestrutura e 
realizar a formação de professo-
res, segundo explicou o secretá-
rio municipal de Educação Wal-
ter Fonseca. 

Na tarde ontem, porém, a re-
portagem observou que os mini-
computadores estão alojados na 
sala que funcionará como sede 
do projeto. Um problema elé-
trico, porém, pode atrasar ain-
da mais o uso dos equipamen-
tos pelos estudantes: é que são 
cerca de 30 tomadas elétricas e 
mais de 30 “plugs” para ligações 
elétricas simultâneas dentro de 

uma estante. 
Alguns dos computadores 

que foram colocados para car-
regar na última segunda-fei-
ra não apresentavam sinais de 
carga ontem, devido a um cur-
to-circuito na fi ação. Segundo o 
eletricista que analisava o pro-
blema do sistema, o material 
utilizado foi subdimensionado 
para carregar 452 computado-
res e não sabe-se quanto tem-
po é necessário para resolver a 
situação.

A rede elétrica, porém, levou 
um ano para ser feita por uma 
empresa contratada pela Secre-
taria Municipal de Educação 
(SME), que afi rmou na época da 
inauguração do Projeto UCA em 
Natal, há duas semanas, que a 
unidade educacional tinha pas-
sado por uma adaptação para 
receber o projeto. Essa seria 
uma das justifi cativas para os 
computadores terem fi cado um 
ano esperando até serem enfi m 
disponibilizado pelos alunos.

“Foi um período de ajustes 
dos equipamentos e da estrutu-
ra do local, além do tempo ne-
cessário para formação dos pro-
fessores”, afi rmou Walter Fonse-
ca. Em relação à rede elétrica, o 
secretário afi rmou que “trata-se 
de um problema que pode acon-
tecer em qualquer lugar, e a rede 
elétrica de escola era velha, mas 
será ajustada para a nova fun-
ção de carregar computadores”.

Ele disse ainda que os com-
putadores estiveram alojados 
em um almoxarifado dentro da 
SME, contradizendo o que foi 
apurado pela reportagem. “Ti-
vemos que engatar este proje-
to somente depois de abril deste 
ano. Até então estávamos preci-
sando trabalhar na estruturação 
da educação na cidade”, explica.

Do outro lado, os professo-
res da instituição estão fazen-
do a sua parte. Eles recebem 
cursos de formação não há um 
ano, mas há alguns meses. Com 
o apoio do Núcleo de Tecnologia 
Municipal (NTM) e da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 

Norte, eles recebem treinamen-
to para saber como operaciona-
lizar o sistema e utilizar a ferra-
menta como uma estrutura de 
ensino digital aos alunos.

“Este projeto já funciona em 
outros municípios. Em Ipan-
guaçu, por exemplo, a implan-
tação da UCA foi bem mais rá-
pida porque eles já estavam tra-
balhando com a estrutura do lo-
cal antes mesmo de receber os 
aparelhos”, disse Karen Christi-
na, formadora da UCA junto à 
instituição.

REINICIADO

 ▶ Walter Fonseca, secretário de Educação

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Karen Christina, formadora da UCA

 ▶ Elifran Corte, estudante: computador, por enquanto, só de brincadeira

ESCOLA 
NÃO TEM 
SEGURANÇA 
ELETRÔNICA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Microcomputadores do Projeto UCA ainda não foram instalados



Sobre a “ponte” aérea Brasil/
Paris, Arthur considera que a mu-
dança realizada há quase duas dé-
cadas, quando saiu do Rio de Ja-
neiro, não foi apenas para uma 
nova região distante e sim para 
o mundo. “Já faz uns 18 anos que 
me mudei e o Andre já estava lá 
quando nos conhecemos”, conta. 

“Foi uma mudança realizada 
mais pelo jovem artista em bus-
ca de trabalho, mas Paris nos aco-
lheu com o tempo. Teve suas di-
fi culdades, mas nada que não pu-
desse ser superado. Não conside-
ro que foi uma mudança regional, 
foi uma mudança para o mundo 
porque Paris é um aeroporto para 
o mundo. Já viajamos o mundo 
com o nosso trabalho e isso a par-

tir de Paris, onde a Companhia já 
está muito bem estabelecida”.

Já sobre o que mais sentem 
falta do país de origem, eles des-
tacam a cultura. “Sem dúvida de-
pois de tanto tempo, a gente sente 
falta da cultura, da nossa manei-
ra de ser, da comunicação em fi -
las de banco... É justamente essa 
maneira latina. forte na expressão 
e na comunicação que nós apos-
tamos como mola propulsora nos 
nossos espetáculos. A comunica-
ção é muito forte no que monta-
mos”, comenta Artur. 

Para diminuir ainda mais a 
distancia, eles pretendem abrir 
muito em breve um espaço no Rio 
de Janeiro, que vai levar o nome 
da companhia. No local acontece-

rão diversas atividades artísticas e 
principalmente intercâmbio cul-
tural. “Será um casarão colonial 
que vai ter uma sala com 150m 
para apresentação e ensaio, locais 
para construção de cenário, fi gu-
rinos, e principalmente quartos 
para que as pessoas possam criar 
seus projetos no mesmo ambien-
te que ele estará sendo desenvol-
vido. Isso já acontece muito pela 
Europa. Será um local para pro-
mover esse intercâmbio cultural, 
e ter vida independente de nós”, 
explica André Curti.

Aliás, trabalho é que não falta 
para a dupla. Por enquanto além 
do centro cultural da Companhia 
no Rio de Janeiro, o próximo es-
petáculo está sendo montado e 
vai falar sobre as relações frater-
nais. “Até agora se chama irmãos 
de sangue, mas com certeza o tí-
tulo vai mudar”, adiantam sobre a 

peça que deve estrear no dia 13 de 
março de 2013 em Paris.

Menos distante está primeiro 
trabalho da Companhia inteira-
mente nacional. Uma peça sobre 
a “ausência”. “Será a nossa visão 
sobre o futuro, mais especifi ca-
mente sobre 2036. E esse texto já 
havia sido escrito há muito tem-
po para André interpretá-lo”, des-
taca Arthur. “Mas por questão de 
agenda não conseguimos con-
ciliar essa produção também”, 
argumenta. 

A peça ainda sem título es-
treia em julho do ano que vem, 
ao que tudo indica estrelada por 
Luiz Melo como esse homem an-
gustiado pelo futuro “ausente” no 
qual vive. “Na verdade todos os 
nossos espetáculos têm essa ca-
racterística de enfi ar uma faca no 
espectador, mas sem causar dor”, 
concluem.
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NÃO, A ENTREVISTA não aconteceu 
por meio de acenos e sinais, para 
alívio do repórter que precisava de 
palavras para escrever a matéria. 
Longe de ser um desafi o à com-
preensão de seus espetáculos, a 
companhia franco-brasileira Dos 
à Deux de Teatro Gestual encena 
suas histórias sem a utilização de 
palavras. Criada em 1997 pelo bra-
sileiro André Curti e pelo angolano 
naturalizado brasileiro Artur Ribei-
ro - ambos radicados na França -, 
o grupo apresenta hoje, às 20h, no 
Teatro Riachuelo, a sua mais recen-
te produção, “Fragmentos do De-
sejo”, resultado de um ano de pes-
quisa sobre “as diferenças” nas rela-
ções amorosas.

No início do ano, o espetácu-
lo, foi selecionado pelo Programa 
Petrobras Distribuidora de Cul-
tura 2011/2012 para realizar uma 
turnê por sete cidades brasileiras. 
Além de Natal, Salvador, Recife, 
Fortaleza, Florianópolis, Porto Ale-
gre e Santa Maria (RS) integram a 
rota de apresentações. O programa 
também possibilitou o preço aces-
sível dos ingressos; R$ 20,00 e R$ 
10,00 (estudante). 

Como o sétimo espetáculo da 
Cia, “Fragmentos do Desejo” se 
destaca por ser a mais “teatral” até 
agora. “É diferente. É teatral e isso 
no começo nos apavorou. Mas aos 
poucos percebemos que o resulta-
do fi nal nos deixou satisfeitos, era 
justamente nesse ponto que querí-
amos chegar, com essa leitura cla-
ra”, pondera Artur Ribeiro. 

“Não sabíamos como colocar 
essas ‘diferenças’ no palco. É um 
tema muito abrangente, então de-
cidimos condensar esse assunto 
em uma história entre pai e fi lho. 
E tem sido fantástico todo esse pe-
ríodo em cartaz porque percebe-
mos que estamos quebrando ta-
bus com o espetáculo”, explica An-
dré Curti, mencionando o seu per-
sonagem Angelo, que à noite canta 
em um cabaré travestido de Ânge-
la.  “O travesti é sempre muito com-
plicado de se representar porque não 
está integrado à sociedade”, observa.

Em maio desse ano uma gran-
de conquista para a Dos à Deux foi 
encerrar, com “Fragmentos do De-
sejo”, a Busan International Perfor-
ming Arts Festival na Coréia. Mas 
por causa da personagem traves-
ti, não foi tão simples assim de-
sempenhar a missão. Antes, o es-

petáculo teve de ser “avaliado” 
pelo organizador do evento, que ti-
nha dúvidas quanto à receptivida-
de do público coreano.  E somen-
te após viajar à Paris para conferir 
a peça, ele deu seu veredito fi nal: 
“aprovada”.

“Quem fi cou chocado foi a gen-
te com tamanha recepção positiva 
do público de lá. A plateia lotou o 
teatro, que tinha capacidade para 
1.800 pessoas, durante os quatro 
dias de apresentação e o publico 
era todo composto de jovens entre 
18 e 30 anos, que vieram nos elo-
giar bastante depois das apresen-
tações”, lembram. “Isso é o mais le-
gal da nossa forma de representar, 
ser entendido em qualquer lugar 
do mundo”, completam.

Para André Curti, é justamen-
te através dessa forma diferencia-
da de expressão que a companhia 
busca ser popular. “Nossa produ-
ção é muito técnica, mas a emoção 
é preparada para mexer com todas 
as pessoas. Desde o grande inte-
lectual da dramaturgia até aquele 
com menos cultura teatral. E é isso 
que nos move diariamente para 
criar essa conexão sentimental 
através da nossa linguagem. Que-
remos ser popular dentro do con-
temporâneo, o que não é fácil, mas 
não um popular pequeno, menor, 
e sim um popular acessível, com 
qualidade técnica”, destaca.

Mesmo com todo esse apu-
ro técnico da companhia, é a pri-
meira vez que a dupla utiliza, por 
exemplo, a projeção de imagens 
em cena. “E ela é totalmente inse-
rida em um contexto, e não está ali 
apenas pelo efeito especial”, justifi -
cam. “Nossa tecnologia está mais 
na iluminação do que necessaria-
mente em todo o cenário. A ceno-
grafi a tem que ser fundamental-
mente parte da história, um per-
sonagem que também está sendo 
contado. Utilizamos literalmente 
tudo que está posto em cena por-
que cada elemento representa o 
concreto”, explicam.

Na verdade, por tanto cuidado 
com os elementos em cena eles se 
assumem verdadeiros coleciona-
dores de objetos. “Adoramos co-
lecionar objetos inusitados e ge-
ralmente sempre escolhemos um 
para desenvolver em cena. Em 
Fragmentos do Desejo, por exem-
plo, é uma caixa, a caixa de Pando-
ra. Um retângulo que de uma for-
ma ou outra representa em cada 
face um personagem; são quatro 
lados, quatro segredos”, revelam.

Os estudos para montar essa 
linguagem de gestos e se tornar 
uma referência mundial na técni-
ca teve início quando os dois se co-
nheceram em Paris e formaram a 
Dos à Deux. Começar não foi fácil, 
e principalmente no primeiro es-
petáculo, que deu nome à Compa-
nhia, as dúvidas sobre as técnicas 
estudadas eram muitas. “Porque 
não sabíamos aonde esse caminho 
iria nos levar”, justifi cam.

Mas foi mesmo no segundo es-
petáculo da companhia “Aux pieds 
de la Lettre” – “algo como “Ao pé da 
letra ou Aos pés da carta”, segun-
do traduzem, que o maior desafi o 
surgiu. Além do peso de fazer uma 
nova criação à altura da primei-
ra, sucesso indiscutível de crítica, o 
processo de criação para a peça su-
cessora foi muito intenso. Por cer-
ca de dois anos e meio eles convi-
veram com os internos do hospital 
psiquiátrico Marcel Riviere na re-
gião parisiense. Não enlouquece-

ram, mas criaram um espetáculo 
ainda mais elogiado do que o inicial 
e que continua em cartaz até hoje.

“Já fi zemos mais de 400 apre-
sentações com essa peça. Passa-
mos dois anos e meio lá, entre idas 
e vindas por causa das apresen-
tações ao redor do mundo, mas a 
convivência com aquelas pessoas 
nos marcou muito. Foi tudo muito 
intenso, tanto que além do nosso 
espetáculo, criamos um com eles 
também lá dentro. Presenciamos 
situações muito difíceis do com-
portamento humano e o pior dis-
so tudo foi a hora da ruptura, quan-
do para nós a convivência acabou 
e eles continuaram lá dentro. O es-
petáculo fala disso. Os dois perso-
nagens também não conseguem 
sair de lá ao fi nal”, considera An-
dré Curti.

O peso de substituir uma pro-
dução está presente a cada nova 
ideia, principalmente no início da 
construção do novo espetáculo, 

como contam. E não só pelo medo 
da recepção que o público vai ter, 
e sim pela própria avaliação críti-
ca da dupla. “Somos dois criadores 
angustiados com o nosso tempo e 
o processo criativo para um espe-
táculo não existe apenas antes dela 
fi car pronta. Temos que nos preo-
cupar também com o depois. Você 
não tem tranquilidade com o que 
cria, nunca. Sou um verdadeiro di-
tador com o nosso trabalho”, con-
fessa Artur.

Mas nem mesmo estar distan-
te do país de origem se compara à 
difi culdade que a dupla tem para 
defi nir os títulos de suas produ-
ções. “Não sei... nossa criatividade 
é pouca nessa hora. É muito difícil. 
Sempre colocamos um título provi-
sório enquanto estamos criando e 
depois ele muda diversas vezes até 
mesmo muito próximo da estreia. 
Tem gente que cria muito antes, 
mas com a gente não funciona as-
sim”, contam aos risos.

QUANDO 
OS GESTOS

/ RIACHUELO /  COMPANHIA DE TEATRO GESTUAL ENCENA 
HOJE, EM NATAL, A PEÇA FRAGMENTOS DO DESEJO

NOSSA PRODUÇÃO 

É MUITO TÉCNICA, 

MAS A EMOÇÃO 

MEXE COM TODAS 

AS PESSOAS”

André Curti
Ator e diretor

SOMOS DOIS 

CRIADORES 

ANGUSTIADOS 

COM O NOSSO 

TEMPO”

Artur Ribeiro
Ator e diretor

FALAM

DUPLA JÁ TRABALHA 
EM NOVOS PROJETOS 

DOIS BRASILEIROS 
EM PARIS

 ▶ “Fragmentos do Desejo”, resultado de um ano de pesquisa sobre “as diferenças” nas relações amorosas.

 ▶ Artur Ribeiro e Andre Curti, atores e diretores da Companhia de Teatro Dos à Deux

HUMBERTO SALES / NJ

FOTO CEDIDA 
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br O Teatro de Cultura Popular, na 

rua Jundiaí, no Tirol, empresta 
o palco para a mostra de fi lmes 
do cineasta independente norte-
americano John Cassavetes. A 
sessão de hoje apresenta o fi lme 
“Faces” e começa às 18h30. 

No Rastapé, em Ponta Negra, 
tem cultura nordestina com 
Alvimar Marias e Karla Patrícia, 
Forró Selado, Dedé do Acordeon 
e Moacir do Repente. A primeira 
banda começa a tocar às 22h. 

LANTERNA VERDE 3D – [Cinemark] - 

12h40 – [Moviecom] - 19:30

LARRY CROWNE – [Cinemark] - 15h05 

- 17h35 - 20h00 - 22h15 – [Moviecom] - 

15:10 - 17:15 - 19:20 - 21:25

MELANCOLIA – [Cinemark] – 14h00 – 

19h30

REI LEÃO 3D – [Moviecom] - 13:45 

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM 
– [Cinemark] - 11h30 - 13h55 - 16h25 - 

17h20 - - 18h55 - 19h50 - 21h30 - 22h20 

- 00h00 – [Moviecom] - 15:00 - 17:15 - 

19:00 - 19:30 - 21:15 - 21:45 
ONDE ESTA A FELICIDADE – 
[Moviecom] – 14:10  - 16:35

APOLLO 18 - [Cinemark] - 16h45 - 21h20 

– [Moviecom] - 19:35 - 21:35

COWBOYS E ALIENS – [Cinemark] - 

13h20 - 16h05 - 18h50 - 21h40 - 00h20 

– [Moviecom] - 14:10 - 16:40 - 19:10 

- 21:40

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 2 
– [Cinemark] - 12h30 - 14h35 - 19h05 – 

[Moviecom] - 15:40
CILADA.COM – [Cinemark] – 13h00 

– 15h00

OS SMURFS – [Cinemark]  - 11h40 - 

16h55 - 19h30 - 22h30 – [Moviecom] 

- 14:55 - 17:10

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h05 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h00 

– [Moviecom] - 14:45 -15:45 - 17:00 

- 19:15 - 21:30

A EXPANSÃO DOS cursos superio-
res no país e no Rio Grande do 
Norte tem seus ônus. O princi-
pal deles é a queda da qualidade 
das graduações, o que pode resul-
tar em alunos despreparados no 
mercado de trabalho. Diante des-
te fenômeno o Ministério da Edu-
cação (MEC) tem um dispositivo 
para avaliar a qualidade dos cur-
sos, oferecendo uma nota que 
pode variar de um a cinco.

O procedimento se divide em 
três modalidades: Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudan-
tes (Enade), que analisa as facul-
dades com base numa prova a 
que os estudantes são submeti-
dos; a verifi cação em “In Loco”, 

que analisa o projeto político-pe-
dagógico da instituição, sua in-
fraestrutura e qualidade do corpo 
docente, do ponto de vista da for-
mação, da experiência na área e 
da satisfação dos alunos; além da 
avaliação geral que leva em consi-
deração os dois aspectos citados 
anteriormente. 

Em se tratando especifi ca-
mente da avaliação “In loco”, des-
tacaram-se no Rio Grande do 
Norte os cursos de Enfermagem 
e Administração da Universidade 
Potiguar (UnP) em Mossoró, que 
atingiram as notas máximas (5). 
A UFRN, por exemplo, em sua úl-
tima avaliação obteve rendimen-
to quatro, equivalente ao da FA-

NEC para os mesmos cursos. 
Ao todo, foram 14 cursos da 

UnP analisados pelo MEC, em 
Mossoró e em Natal, dos quais 
a menor nota foi quatro, o que 
é considerado “muito bom” pelo 
ministério. Os cursos que alcan-
çaram nota quatro são: Medicina, 
CST em Gestão Ambiental, CST 
em Processos Gerenciais (Mosso-
ró), Psicologia, CST em Petróleo e 
Gás, CST em Marketing (Mosso-
ró), CST em Gestão Pública (Mos-
soró), CST em Design Gráfi co, 
CST em Segurança no Trabalho, 
CST em Segurança no Trabalho 
(Mossoró), CST em Recursos Hu-
manos (Mossoró) e Relações In-
ternacionais. Com esses concei-

tos, todos estes cursos foram re-
conhecidos ou tiveram seu reco-
nhecimento renovado. 

A pró-reitora de graduação 
da UnP, Sandra Amaral, atribui o 
bom desempenho da universida-
de na avaliação do MEC à preo-
cupação da instituição em man-
ter os cursos sempre dentro do 
padrão de qualidade almejado. 
Ela lembra que houve uma re-
forma curricular já no ano pas-
sado para incorporar as novida-
des de tecnologia e metodologia 
ao aprendizado dos alunos, que 
têm acesso a laboratórios de últi-
ma geração. 

Com relação à equipe docen-
te, a pró-reitora ressalta que par-

te da nota do MEC leva em con-
sideração a qualifi cação dos pro-
fessores, que pode ser dividida 
em graus de titularidade e expe-
riência em ensino. Somado a isso, 
a quantidade de professores que 
se dedicam de maneira integral e 
parcial à entidade também é um 
critério determinante. Em todos 
os quesitos, o desempenho dos 
cursos de enfermagem e adminis-
tração de Mossoró atingiu o grau 
máximo. 

Ela lembra que o índice de 
satisfação dos alunos com rela-
ção ao ensino e à estrutura, as-
sim como as condições e regimes 
de trabalho desses profi ssionais, 
também são fatores relevantes.

O CURSO DE Relações 
Internacionais da UnP 
realiza hoje o III Fórum 
Potiguar de Organismos 
Internacionais, no qual 
alunos poderão participar  
até sexta-feira da 
simulação de uma sessão 
das Nações Unidas. 
Parte do evento, que será 
realizado na unidade 
Floriano Peixoto, é 
organizada pelos próprios 
alunos, que atuarão como 
delegados dos países 
membros da organização 
internacional.

Este ano o FPOI 
simulará debates do 
Escritório das Nações 
Unidas para Drogas 
e Crimes, onde os 
discentes representarão 
as funções exercidas 
pelos diplomatas de 
diversos países e de 
funcionários da ONU, 
como o secretário geral 
e os ofi ciais de carreira 
do órgão. Após cada 
dia de debate serão 
oferecidas palestras aos 
participantes durante o 
período da noite.

Os modelos 
de simulação são 
ferramentas utilizadas 
por acadêmicos de todo o 
mundo para conhecerem 
melhor como funciona a 
ONU, apresentando aos 
alunos uma visão prática 
dos debates realizados em 
sala de aula. Trata-se de 
uma incursão acadêmica 
de alto nível, cujo intuito 
é promover o estudo e 
a apreciação do Direito 
Internacional e das 
Relações Internacional, 
bem como noções de 
Direito e Economia.

A programação busca 
ainda atrair e integrar 
diversos estudiosos da 
área, de modo a favorecer 
uma harmoniosa troca 
de conhecimentos e 
habilidades técnicas 
relacionadas, assim 
como promover o 
intercâmbio da cultura 
de diversos povos através 
de trabalhos de pesquisa 
e estudos relacionados 
à preparação para as 
atividades promovidas 
nos diferentes comitês 
temáticos.

As inscrições para o 
evento podem ser feitas 
através do site da UnP, 
mas para inscrever-se 
em um comitê específico 
o participante deverá 
procurar a coordenação 
do curso de Relações 
Internacionais. Mais 
informações estão 
disponíveis no www.
unp.br.

Para chegar a esta conclusão, o 
MEC faz visitas regulares às insti-
tuições. A partir deste índice o Mi-
nistério da Educação analisa se es-
tes cursos podem ou não prosse-
guir em funcionamento. Em 2010, 
por exemplo, três cursos de medi-
cina foram fechados em Minas Ge-
rais por conta do baixo rendimento. 

Ainda no ano passado as Uni-
versidades de Santo Amaro, em 
São Paulo, Universidade de Ubera-
ba, em Minas Gerais e Centro Uni-
versitário Nilton Lins, em Manaus, 
foram obrigados pelo MEC a sus-
pender novos vestibulares, segun-
do dados do portal da Rede Nacio-
nal de Advogados Especializados 
na Área de Saúde. 

A proposta do MEC a partir 
desses métodos avaliativos é que 
haja um acompanhamento de to-
dos os fatores que compreendem 
o ensino, para a fi ltragem das ins-
tituições de ensino superior que 
estão realmente habilitadas para 
exercer tal função.

“Atribuo este resultado ao 
compromisso da direção, alunos e 
professores e ao suporte que a uni-
versidade nos dá para investirmos 
na formação de profi ssionais”, de-
clarou o diretor do curso de Admi-
nistração em Mossoró, professor 
Samuel Ciro Costa. 

Já o professor André Lemos, di-
retor do curso de Relações Inter-
nacionais, afi rma que o “corpo do-

cente de primeiro mundo, parale-
lamente à estrutura oferecida pela 
UnP” são os responsáveis pelo ex-
celente resultado que o curso al-
cançou. Lemos afi rma ainda que 
este diferencial contribuirá muito 
para o Rio Grande do Norte em vir-
tude da necessidade que o estado 
tem em relação à mão de obra qua-
lifi cada neste campo de atuação.

Mais de 50 professores, en-
tre mestres, doutores e especialis-
tas foram avaliados pelo MEC, que 
considerou também a infraestru-
tura disponibilizada pela universi-
dade para sua avaliação - que con-
trola os padrões de educação ofe-
recidos pelas instituições de ensi-
no superior. Os 1.260 alunos, das 
duas graduações, também foram 
incluídos na avaliação do Ministé-
rio da Educação, oferecendo suas 
visões sobre o tipo de aprendizado 
a que são submetidos na UnP.

ÍNDICE DETERMINA SE CURSOS 
CONTINUAM FUNCIONANDO

MÁXIMA

FÓRUM DE 
RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
VAI SIMULAR 
SESSÃO DA ONU

NOTA

ANASTÁCIA VAZ / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Sandra Amaral, pró-reitora de graduação da UnP: padrão de qualidade 

/ IN LOCO /  CURSOS DE ENFERMAGEM E ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE DE 
MOSSORÓ SÃO BEM AVALIADOS PELO MEC; DIREÇÃO COMEMORA RESULTADO
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MarcosSadepaula
Neutralidade ajuda o opressor, nunca a vítima. 
Silêncio encoraja o torturador, nunca o torturado”
Elie Wiesel
Judeu sobrevivente dos campos de concentração

nazista que recebeu o Nobel da Paz em 1986

 ▶ Jota Oliveira e Flavia MacLaren 

nos bastidores do show de 

Bethânia no Teatro Riachuelo ▶ Leandro Rocha, Humberto Luiz e Leninha Campos 

rendendo homenagens à diva Maria Bethânia

 ▶ Clarisse Mousinho e Paulo Fernandes no Temaki Lounge, na Afonso Pena
 ▶ Os noivos Paulo e Licínia com os pais dele Domício Arruda e Margarita Mota

 ▶ Procurador do Trabalho Xisto 

Thiago de Medeiros preparando-se 

para participar do XV Congresso 

Brasileiro de Direito Processual

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que a banana é o alimento dos campeões? Que é uma comida rápida, 
ideal para recarregar as energias? Que quanto menos maduras, mais 
ricas em amido e que previne as cãibras musculares por sua riqueza 
em potássio? E que também tem magnésio e vitamina B6, vital para 
levantar seu ânimo e ajudar no metabolismo do corpo?

Fé em Deus
Interior do estado, lá pras bandas 

de Cacimba de Vaca, no pé da serra 
de Martins, uma mulher, grávida 

de oito meses na porta da cozinha, 
olhava o tempo e procurava um 

jeito de começar uma prosa com o 
marido, que descansava numa rede:

- Ô Zé, cê acredita em Deus?
- Mas, claro, muié...

- Então, se é da vontade de Deus, 
nesse clima seco danado e Ele 

quisesse fazê chuvê,
dirrepente, chuvia?

- Se é da vontade de Deus,
chuvia na merma hora...

- Se é da vontade de Deus, o dia 
podia virá noite num minutim?
- Ora, se é da vontade de Deus, 

virava sim... por que não? 
- Se é da vontade de Deus, seno nóis 
dois branquelo desse jeito, nosso fi o 

pudia nascê pretim...
que nem cumpade Toin? 

- Se fosse da vontade de Deus nosso 
fi o nascê  pretim que nem cumpade 

Toin, nascia, ora...  Mais que ocê 
ia tomá uma surra de virá os zóio, 

arriá no chão e se mijá todinha, cê... 
ia, aaaaaah, se ía!

No Shock
Hoje tem a Confraria do 

Carangueijo no Shock Bar, 
de Wellington Paim, com o 

bicho a R$ 1,99 cada.

Centros BNB
O Banco do Nordeste do Brasil 
lançou edital para seleção 
de propostas artísticas para 
participação na programação 
de 2012 dos Centros Culturais 
de Fortaleza e Cariri, no 
Ceará, e Souza, na Paraíba. Os 
interessados em participar da 
iniciativa podem se inscrever 
em ofi cinas, que serão 
realizadas até 28 de setembro 
em cada uma das unidades 
previstas no edital. As 
inscrições estão divididas nas 
áreas de artes cênicas, artes 
visuais, literatura, música, 
atividades culturais infantis, 
curso de apreciação de arte, 
ofi cinas de formação artística, 
manifestações artísticas de 
tradição cultural nordestina e 
Novas Idéias.

Goiamum
Estão abertas, até 25 de setembro, a inscrição de curta 

metragens no V Festival Goiamum Audiovisual. O evento 
disponibiliza participação de obras nacionais na Mostra Curta 

Goiamum, de caráter competitivo, e de fi lmes potiguares na 
Mostra Desentoca, não competitivo. O Goiamum Audiovisual 

será realizado de 03 a 08 de outubro, em Natal.

Justiça
O XV Congresso Brasileiro de Direito Processual, marcado 

para os dias 22, 23 e 24 deste mês no Centro de Convenções, 
vai albergar palestrantes de todo o Brasil, que vão detalhar de 
vários aspectos o Novo Código de Processo Civil. Entre eles vai 
estar o procurador regional do trabalho e professor da UFRN, 

Xisto Th iago de Medeiros e o professor Bento Herculano 
Duarte, coordenando o evento que está recebendo inscrições 

nas Potylivros ou pelo site  www.direitoeprocesso.com.br.

Gente bonita e de 
sorriso aberto no 
Pitanga Bar, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Rafaela Fernandes, Jordana Fernandes e Carol Pires ▶ Vinícius Silvino, Carol Barbosa e Patrícia Medeiros

 ▶ Vanessa Freitas e Mário Medeiros

 ▶ Cineto Potiguar e Luana Mendonça

 ▶ Fernanda Holanda  ▶ Natália Coelho e Carlos Chalita ▶ Paula Carvalho e Elis Ornelas  ▶ Washington Galvão e Jihane Chalita

Documentário
A Agência de Notícias de 
Direitos Animais (ANDA), 
uma organização que trabalha 
para aumentar a atenção 
dada aos animais na mídia, 
está lançando no Brasil o 
documentário americano 
Mercado de Peles (Skin 
Trade), da diretora Shannon 
Keith, que virá a São Paulo 
para a pré-estréia em 27 de 
setembro. Premiado em 11 
festivais de cinema, o fi lme 
revela a dolorosa verdade desta 
indústria violenta e as questões 
sócio-políticas por trás de 
campanhas de marketing da 
indústria de pele. 

10 estrelado
O Ministério da Educação 

divulgou segunda-feira 
as médias por escola do 

ENEM de 2010. O Colégio 
CEI, localizado na Av. 

Romualdo Galvão, obteve 
a maior média entre as 

escolas do Rio Grande do 
Norte, atingindo a nota 

fi nal de 683,29 e fi cando 
em primeiro lugar no 

ranking de classifi cação do 
estado. A nota média geral 

nacional foi de 511,21.

Luxo
Com lançamento marcado para o próximo sábado, a partir 

10h, chega a Natal o mais novo empreendimento da Ecomax, 
o Bosque do Coqueiral. Localizado na estrada de Pium [BR 
313], a cinco minutos da Rota do Sol, o empreendimento 
traz a marca registrada da construtora Ecomax que fi cou 

conhecida por ter se especializado na construção de projetos 
de condomínios fechados horizontais de alto padrão com 

valorização do meio ambiente.
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ENQUANTO LEANDRO CAMPOS traba-
lhava com o grupo de jogadores 
para o jogo contra o Goiás, ontem, 
o departamento jurídico abece-
dista se mexia para conseguir re-
verter a perda do mando de cam-
po determinado pelo STJD. E o re-
sultado foi positivo: o Frasqueirão 
está liberado para o jogo de sába-
do contra o Vitória.

No duelo diante da Ponte Pre-
ta/SP, no dia 19 de agosto, no es-
tádio Frasqueirão, o árbitro Alí-
cio Pena Júnior relatou na súmula 
que foi vítima de cusparadas vin-
das da torcida abecedista. O ABC 
foi julgado pelo STJD e penalizado 
com uma multa de R$ 6 mil, além 
da perda de um mando de campo 

por ter sido incluso no artigo 213, 
I, § 1º do Código Brasileiro de Jus-
tiça Desportiva (CBJD).

Mas na tarde de ontem o STJD 
acatou o recurso do ABC e por for-
ça de um efeito suspensivo o clube 
está liberado para atuar no Fras-
queirão, acabando com a preocu-
pação da diretoria em buscar al-
ternativas para o confronto com 
os baianos. O presidente da FNF, 
José Vanildo, foi um dos primeiros 
é receber o comunicado e come-
morou o feito.

“É para fi car orgulhoso mes-
mo. É uma conquista muito impor-
tante. Não só por conta de renda e 
de ser um jogo importante, mas o 
principal é que mostra que em jul-
gamentos futuros os clubes do Rio 
Grande do Norte podem conseguir 
bons resultados. Parabéns ao de-

partamento jurídico do ABC pelo 
bom trabalho que realizou”, frisou.

Agora, o alvinegro fi ca possi-
bilitado de mandar seus compro-
missos no Frasqueirão até que ou-
tro julgamento seja marcado para 
julgar o mérito da ação. Mas a 
nova data ainda não foi defi nida, 
o que só deve ocorrer na semana 
que vem. Mesmo assim, o diretor 
de futebol, Cleber Romualdo, acre-
dita em um desfecho positivo.

“O fato do STJD ter acatado o 
efeito suspensivo já é um bom si-
nal. Afi nal, se eles não estivessem 
dispostos a rever a punição, não 
iriam aceitar o pedido de efeito 
suspensivo. Agora vamos esperar 
o novo julgamento”, afi rmou.

Ele voltou a lembrar qual é o 
argumento utilizado pelos poti-
guares para reverterem a puni-

ção. “O que nós queremos mostrar 
é que não houve nenhum prejuízo 
para o decorrer da partida. O inci-
dente ocorreu durante o intervalo 
do jogo. Assim, entendemos que a 
multa aplicada já era mais do que 
sufi ciente. Mas o nosso jurídico 
está muito confi ante em reverter 
a situação”, disse.

Para a partida de sábado, Cle-
ber Romualdo prometeu mais se-
gurança no local de onde teriam 
saído às cusparadas, o que já foi 
feito no jogo contra a Portugue-
sa/SP, no dia 6 de setembro e es-
pera que os torcedores entendam 
que suas atitudes podem prejudi-
car o clube. 

“Vamos continuar tomando 
as providencias, como já fi zemos 
contra a Portuguesa/SP, quando 
colocamos mais seguranças no lo-

cal. Mas os torcedores precisam 
entender que os seus atos nas ar-
quibancadas podem trazer prejuí-
zos para o ABC. Então não devem 
tomar certas atitudes”, comentou 
Cleber.

Um dos principais responsá-
veis pela vitória abecedista no tri-
bunal foi o advogado João Maria 
Trajano. Ele lembra que o resulta-
do foi obtido com muita dedica-
ção e com a ajuda de outro com-
panheiro de profi ssão. “O Paulo 
Rubens (advogado) ajudou bas-
tante. Desde a semana passada 
que nós conversamos e verifi ca-
mos a melhor possibilidade para 
reverter a situação. Esse foi o pri-
meiro passo”.

Agora, Trajano afi rma que a 
intenção é anular toda a punição. 
“O artigo no qual o ABC foi incluso 

fala de multa mais perda de man-
do de campo. Não um separado 
do outro. Então vamos em busca 
de tirar a multa e a perda do man-
do de campo”, fi nalizou.

O AMÉRICA SEGUE fi rme com o seu 
planejamento para erguer o seu 
estádio. Ontem, o presidente do 
rubro assinou a carta de intenção 
de construção da Arena do Dra-
gão. O documento é necessário 
para receber a aprovação da Pre-
feitura de Parnamirim. Já dentro 
de campo, o time voltou a treinar 
e tem amistoso marcado.

Iniciar a construção de sua 
casa própria continua sendo um 
dos principais objetivos do Améri-
ca até o fi nal da temporada 2011. 
“É mais um passo que nós esta-
mos dando para torna o sonho de 
todos os americanos em realida-
de. Queremos começar as obras 
o mais rápido possível e essa car-
ta de intenção era necessária para 
que a Prefeitura de Parnamirim 
concedesse o direito de construir 
o estádio. Agora é esperar a res-
posta, mas tenho certeza que ela 
será positiva”, afi rmou José Rocha, 
presidente do conselho deliberati-
vo do rubro.

Outro assunto que tem sido 
pauta das reuniões dos dirigen-
tes e conselheiros é a revitaliza-
ção da sede social. O que também 
pode começar a ser realizado an-
tes do fi m de 2011. “É um objeti-
vo. A sede é um dos nossos maio-
res patrimônios. Faz parte da his-
tória do clube e também da cida-
de. Já está mais do que na hora 
dela ser revitalizada. O América 

tem que cuidar do que é dele”, fri-
sou José Rocha.

Se fora de campo os dirigentes 
procuram aumentar e melhorar o 
patrimônio do alvirrubro, no que 
diz respeito as quatro linhas os jo-
gadores se reapresentaram ontem 
no CT, após dois dias de folga de-
pois de garantirem a classifi cação 
para a segunda fase e o primeiro 
lugar do grupo B. 

Mas se engana quem pensa 
que por conta da vaga assegurada 
a semana livre que tem pela frente 
será de relaxamento. “Vamos con-
tinuar trabalhando forte. O time 
terminou muito bem a primei-
ra fase, mas não podemos relaxar. 
Temos que manter a mesma de-
dicação nos treinamentos. Se dei-

xarmos o nível cair, podemos en-
trar na segunda fase em um nível 
menor do que os nossos adversá-
rios”, comentou o treinador Flávio 
Araújo.

Ele também comemorou a fol-
ga para a recuperação de atletas 
que estão no departamento médi-
co, como Luizão e Fernando. “Cla-
ro que foi importante. Esse tempo 
irá nos garantir a oportunidade de 
entrarmos na segunda fase com o 
time completo”.

E não é apenas com o desem-
penho de seus comandados que 
o técnico terá que se preocupar. 
Araújo sabe que precisa conhecer 
bem os rivais do Grupo A que es-
tarão na etapa seguinte da compe-
tição. E o primeiro é ser analisado 

será o já garantido Rio Branco/AC.
“Estou esperando chegar um 

DVD com o jogo do Rio Branco/
AC com o Paysandu/PA, na últi-
ma rodada. É muito importante 
conhecer bem os nossos adver-
sários. Semana que vem espera-
mos o DVD do outro classifi cado 
do Grupo A”, admitiu Flávio, que 
ainda lembrou que não precisa de 
imagens de CRB/AL e Guarany de 
Sobral/CE, já que os times se co-
nhecem muito bem.

Para não passar mais de 10 
dias sem participar de uma par-
tida, a comissão técnica requisi-
tou e a direção acertou um amis-
toso para a amanhã, às 20h, con-
tra o Botafogo/PB, no estádio Al-
meidão, em João Pessoa

América assina carta de intenção
para construir estádio

/ ARENA /

 ▶ José Rocha: mais um passo
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 ▶ Hermano assinou carta

VOLANTE É APRESENTADO

FICHA TÉCNICA

Nome: Sérgio Luis 
Rodrigues da Silva
Data de nascimento: 
27/01/1988
Altura: 1,86
Peso: 75Kg
Naturalidade: Teresina/PI
Clubes que atuou: 
River/PI, Náutico/PE, 
Muricy/AL, CSA/AL e São 
Caetano/SP.

DIVULGAÇÃO

O América anunciou ontem a 
contratação do volante Serginho, 
que estava no São Caetano/SP. Ele 
é mais um reforço para a segunda 
fase da competição. O atleta de 23 
anos chega animado em ajudar o 
alvirrubro a subir para o Campeonato 
Brasileiro da Série B. “Todo jogador 
tem que ter desafi os e vou começar 
mais um aqui no América, que é levar 
o clube de volta a Série B”. 

“Digo aos torcedores que eles 
tenham esperança, que o grupo está 
focado no objetivo de é levar o time 

de volta a Série B”, afi rmou.
Mas o jogador ainda não assinou 

contrato com o clube natalense. O 
regulamento da CBF permite que um 
boleiro se transfi ra apenas três vezes 
por temporada, número já atingido 
por Serginho. Mas ele argumenta que 
não chegou a entrar em campo pelo 
São Caetano/SP e acredita em um 
desfecho positivo rapidamente. 

“Meu empresário está buscando 
uma solução para minha situação 
para que eu possa me integrar 
ofi cialmente ao elenco do América”.

FRASQUEIRÃO

É PARA FICAR 

ORGULHOSO 

MESMO. É 

UMA CONQUISTA 

MUITO IMPORTANTE”

José Vanildo
presidente da FNF

LIBERADOLIBERADO

/ STJD /  ABC CONSEGUE EFEITO SUSPENSIVO PARA PERDA DE 
MANDO DE CAMPO E JOGA EM CASA SÁBADO CONTRA O VITÓRIA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA que vai en-
frentar a Argentina hoje, em Cór-
doba, terá jogadores veteranos nas 
posições mais carentes do time. 

O técnico Mano Menezes 
deve escalar Kléber, 31, na lateral 
esquerda. E o meia Renato Abreu, 
33, foi escolhido para a vaga que 
normalmente é ocupada por Pau-
lo Henrique Ganso. 

Mano tinha opções mais jo-
vens, como Lucas, 19, e Th ia-
go Neves, 26, para o meio. E Bru-
no Cortês, 24, é a opção na lateral 
esquerda. 

“O jogo vai ter características 
de disputa muito forte, de Liber-
tadores, e isso vai ser importante 
para os outros não sentirem tanto 
a partida”, disse o treinador. 

Mano disse que a ansiedade e 
a curiosidade dos estreantes pode 
jogar contra. 

“Alguns têm aquele brilho no 
olhar, que é muito positivo, mas 
que às vezes pode atrapalhar um 
pouco.” 

O grupo que está na Argentina 
tem dez atletas convocados pela 
primeira vez. 

O técnico vê na partida uma 
chance de quebrar o jejum de 
ainda não ter vencido uma sele-
ção de primeira linha do futebol 
mundial. 

“Para mim, é Brasil e Argenti-
na, mas é uma oportunidade de 
ganhar de um grande adversário”, 
disse Mano, que acumula derro-

tas para França, Alemanha e Ar-
gentina, além de um empate con-
tra a Holanda. 

O atacante Fred foi cortado 
ontem. O médico da seleção, Ro-
drigo Lasmar, afi rmou que um 
edema na coxa direita o impediria 
de jogar. Fred disse que treinaria 
hoje no Fluminense. “Não foi uma 
contusão, foi mais por precaução”, 
declarou o atacante, contrariado.  

RIVALIDADE
Para o futebol brasileiro, tra-

ta-se da oportunidade de provar 
que é tão superior ao país vizi-
nho dentro do campo quanto já o 
é fora dele. 

O Brasileiro é mais rico, mais 
organizado e mais visto que o 
Argentino. Assim, consegue re-
ter seus talentos por mais tempo 
e repatriar astros quando ainda 
têm “vida útil”. 

Tanto que a seleção de Mano 
tem nomes badalados, como Ro-
naldinho e Neymar, titulares mes-
mo quando os “europeus” estão 
junto. 

“Talvez alguns anos atrás a 
situação fosse diferente. Hoje, o 
nosso ataque inteiro joga no Bra-
sil”, disse o técnico. “Nossa econo-
mia mais forte faz com os que os 
clubes cada vez melhorem mais.” 

Dos últimos 20 fi nalistas da 
Libertadores, 11 eram times bra-
sileiros e apenas quatro vinham 
da Argentina. 

A diferença técnica se dá 
como consequência da quantida-

de de dinheiro que o futebol brasi-
leiro movimenta. 

No Brasil, os clubes não qui-
seram brigar com a CBF e a Glo-
bo e aboliram a negociação cole-
tiva. As principais agremiações fe-
charam acordos individuais com 
a Globo. 

Movidos por suas torcidas, 
Flamengo e Corinthians levarão 
cerca de R$ 100 milhões por ano. 
Os valores caem para os outros ti-
mes, mas nenhum grande recebe-
rá menos de R$ 40 milhões. 

Na Argentina, futebol na TV 
virou assunto do governo. Até 
2009, o Grupo Clarín pagava R$ 

100 milhões para exibir o Argen-
tino. Há dois anos, a Casa Rosa-
da gasta R$ 240 milhões por ano 
para transmitir o torneio na TV 
pública. 

Boca Juniors e River Plate fi -
cam com a maior fatia -R$ 12 mi-
lhões cada um, menos do que al-
guns times da segunda divisão do 
Brasileiro. 

Os outros grandes do país (In-
dependiente, Racing, San Lorenzo 
e Vélez) embolsam pouco mais de 
R$ 9 milhões. 

Os contratos de patrocínio 
também são muito mais vanta-
josos para os clubes brasileiros. 

O Corinthians fechará 2011 com 
cerca de R$ 45 milhões de arre-
cadação com publicidade em seu 
uniforme. 

O valor é quase dez vezes mais 
do que Boca e River conseguem - 
cerca de R$ 5 milhões cada um. 
Somados, os dois gigantes argen-
tinos têm a arrecadação de um 
clube médio do futebol brasileiro. 

Ao mesmo tempo em que fa-
turam, as equipes brasileiras tam-
bém gastam mais. 

Estima-se que a dívida dos ti-
mes da primeira divisão argentina 
some R$ 450 milhões. Um estu-
do da consultoria BDO RCS mos-

tra que os 20 principais clubes do 
Brasil devem R$ 3,59 bilhões. 

ATÉ 2018 
Haverá um troféu em jogo nos 

dois amistosos entre brasileiros 
e argentinos. Conquistará a taça 
quem fi zer mais pontos. Se houver 
empate nos pontos, o saldo de gols 
é o único critério de desempate. 

Caso a igualdade permaneça, 
a disputa será decidida nos pênal-
tis. Não há a vantagem do gol fora 
de casa. A Conmebol anunciou 
que Brasil e Argentina disputarão 
o troféu pelos próximos sete anos 
(até 2018).

EXPERIÊNCIA
/ BRASIL /  MANO MENEZES ESCOLHE VETERANOS PARA POSIÇÕES MAIS CARENTES DA 
SELEÇÃO NO PRIMEIRO AMISTOSO CONTRA A ARGENTINA, HOJE À NOITE, EM CÓRDOBA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mario Kempes, Córdoba.
Horário: 21h50
Arbitro: Enrique Osseas (CHI)

BRASIL

Jefferson; Danilo, Dedé, Rever e 
Kléber; Ralf, Paulinho e Renato 
Abreu; Ronaldinho, Neymar e 
Leandro Damião. 
Técnico: Mano Menezes.

ARGENTINA

Orion; Dominguez, Desabato e 
Ré; Canteros, Pillud, A. Fernandez, 
Zapata e Papa; Martínez e Boselli. 
Técnico: Alejandro Sabella.

EM CAMPO

 ▶ Ronaldinho Gaúcho conversa com os mais jovens

RAFAEL RIBEIRO / CBF


